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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20$000 semes t r e . . 1 
INTERIOR, anno a l í u o o • . . 1 

EXTRANGEIUO, anuo 50$000 
l * n < | u n i c n t o a d i a n t a d o 

000 
ooo Sexta-feira, 18 de janeiro de 1805 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANNCNCIOS, linha 
SECÇÃO LIVRK, linha 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 

150 réis 
250 róis 
500 róis 

•PWl 7 1. J-.-.'JC< 

AVISOS 
*GTA ror.HA * ADM MAIO» CiaOCLAçIO KM 

TOPO o iHTiíiiioa » o g a T A i i o 
«aCBTpTOHlO—Hua 16 dt Abetmbro U 

fl»ix» úo CorreJo, P. Kudoroço telejfr. Conuntrcifí 
T e l e p h o r e n. 56J 

BRo agente» d e s t a folha os e r a : 
N o R i o Livrar ia M o n f A l v c r n e . r u a do Ou-

v idor , H2 
KM BANTOS—Joaquim Soa re s J ú n i o r . 
KM TAUMATÉ—Álvaro G u e r r a . 
KM P i u A c i c A n A — J o a q u i m L u l a . 

Í S A I U I O S O , M O X T E I H O & C . 
MUDAUAM-BE PARA A 

RUA DE S. B E N T O , 20_ 
Obras completas do faliecido dr. Luiz de 

Castro, antigo rodactor do «Jornal do Comraer-
cio». 5 volumes, 15$GC0. A' venda nesta typo-
graphia. Polo correio, 178000. 

C O L L E G I O 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

J o A o X o f j n c i r a J a i j u a r i b e 
tem o seu escriptorio de advocacia (fandado cm 

1800) em 8. Manoel do Paraíso 

Dr. Bettencoupt Rodrigues 
DA 

Faculdade do Medicina de Parle 
Membro da Acadenia Keal das Bclouctas de LiibOa 

Offlcial da 4cadomia de França 

Rjti<Unc*a—Hua da Liberdade. 149. 
Cvn ti' lio rio— Boa 15 de Novembro, 22, »o 

melo* dia. 
Tàl*phott0—001. 

A ç j u a i n c j l c z a d e G r a n a d o 
tônica, anti-febril o aperitiva, excellente vo" 
hiculo para adminislracçilo dos saeB iodurados e 
arseniosos, proventiva dos desarranjos gatstro— 
intesliuae». 

~ d r T j õ h n n e a v e 
Modico-oporador o par to i ro 

71 — RUA D 0 3 G U S M Ò E S — 
CONSULTAS DO MKIO-DIA ÁS 2 JIOltAS 

Telej>hone, 106 

O LOLOEIRO 
MOKKIRA CAMPOU é imropre encontrado em 

•eu escriptorio na rua Marechal Ileodoro, h A 

Aurélio Vaz 
LEILOEIRO. — Tem soa agan('a A rua da 

Boa Vista, y - U. Rosldeucla , r u a d e > . J o i o . 
1 0 0 . 

M O L É S T I A S COS O L H O S 
DR. CARLOS FENNA 
Residencla o consul tor io : r u a Dire i -

ta , 10 A. Toleplxono, 42. Consul-
t a s , dc 1 à s 4. 

TELEGRAMMAS 
SERVIÇO ESPtCiJU. 06 "COMUCIO DE SÍO PAULO, 

RIO, 17 
Foi supprimldo o cargo do addldos 

milituros nas nossas leguções na Eu-
ropa o dispensado os actuaes. 

— Os membros nmis importantes da 
colônia italiana desta capital to logra • 
pharam ao sr. Crispi, felicitundo-o pela 
vlctoria alcançada na África. 

— O transporto Penedo vai trazer, 
do Paraná para Santos, o 20." bata-
lhão do infantaria, o qual so destina 
a Goyaz, sou primeiro quartel , vol-
tando o mesmo transporto a Parana-
guá, para conduzir aqui o 1.» regi-
mento do cavallarla. indo depois bus-
car 03 batalhões Silva Telles o Frei 
Caneca, e o 2.° regimento do art i lheria 
da (Juarda-Nacional. 

O 37.° batalhão de infanterla sogui-
r i para Santa Catharlna, aquartolan-
do em Lages. 

— Foram hontem sepultados íiO ca-
davores. 

— Está resolvida a viagem do mi-
nistro da Vlaçflo para assistir á Inau-
guração do ultimo trecho (da Mogya-
na ?) 

Par t i rá no dia 27, no trom da noi-
to, doniorando-so um dia cm S. Pau-
lo o indo a Santos, ondo examinará o 
caes. "*• 

— Fallocou o engenheiro Auguslo 
Azovodo. 

— Cambio: 
Bancarlo, 10 :i|R a 10 7| 10 ; 
Particular, 10 a 10 1|2. 
Apólices do 6 «|«, 1:012$ a 1:015$. 
Ditas do 4 °|o, 1:213$ a 1:215$. 
— Depois do acceita a demissão do 

sr. Pórier, procedeu-so á olelçao, sendo 
votados: em primeiro logar, o sr. Bris-
son ; em segundo, o sr . Challomol, o 
um terceiro, o sr. Fuuro. Nenhum ob-
tovo a maioria necessarla, devendo 
procedcr-so a nova eleição, ficando na 
presidência Interna o sr. Fauro. 

— Chegou aqui o cruzador Inglez 
Barracouta, 

(to 1' HO corrttponJtnlt) 

RIO, 17 
Foi concedida uma licença do dous 

mezes ao segundo oflieial da admi-
nistração dos Correios dessa capital, 
Angolo Custodio Qubio. 

— O Supremo Tribunal Militar con-
sultou o governo, perguntando so, nos 
indultos quo concedeu, dovom ser in-
cluídos os aspirantos do marinha, ro-
voltosos. 

(bo nono corrnpuniinti) 

SANTOS, 17 
C a f ó : 
Vondas, 15.000 saccas, ao preço do 

14$500. 
Os grandes lotes nao encontram cot 

locução ao mesmo preço. 
Mercado, estável. 
Entraram 12.2HD saecas. 
Sahidas pura os Estados-Unidos, 

5.751. 
— Cambio : 
Bancário, 10 :!|H ; 
Particular, 10 9|lfl, a 10 1|2. 
— A Mesa rendeu hoje 51:081$028. 
— Movimento maritlnio. 
Entradas : 
Vapor nacional J fa ra r í , do Itujahy, 

com vurlos gêneros, a F. F. Goulart ; 
Vapor francoz Colônia, do Ilavre, 

mesma carga, a F. II. Dillon ; 
Vupor italiano Attivilá, do Oenova, 

Idem, a Florlta ft C. 
Sahidas : 
lllates naclonaes, Maria Rota. para 

Gnaratuba, o Noto Desterro, paru Ti-
jucos, uiubos em las t ro; 

Vapor inglez Bentl, paru Now-
York, com cafó. 

— Zarparum hojo CB navios do 
guerra. 

— O sr. Quintino Lacerda apresen-
tou houteni, durante a sessão munlcl 

pai, um recurso propondo a invalida-
ção das ultimas ololçõos. 

(Ho nono correiponiitn/i) 

R I O , 1 7 , («< '2 horas da m v j r u g a d i i ) ( •) 

Em carta endereçada ao Parlamen-
to, o sr. Caslmir Piirior explica os mo-
tivos quo o levaram a pedir domissao 
do alto cargo do prosidento da Repu-
blica, declarando estar desprovido do 
meios do acçflo o considorar-so impo-
tente contra os odlos socialistas quo o 
perseguem. 

O Senado ncolhou tumultuosamen-
te a leitura do t i o importanto docu-
mento. 

A Camara recebeu a communlcaçüo 
com a maior frieza 

O Congresso reune-so hojo, em Ver-
salhes, afim do proceder á eleiçtto do 
novo presidente. 

Membros do Senado o du ( 'amara 
tratum, cm repetidas conferências, dc 
escolher um único candidato. Fala-so 
quo serão escolhidos Brlsson ou Val-
deck. 

R O M A , 1 7 

O general Barlstiori oncontrou «o 
com Tigrinus, quo fugia, o deu-lho 
combato, derrotando-o completamente. 

As tropas italianas tiveram 120 bai-
xas. 

Crispi tolographou áqilollo offlcial, 
follcltando-o pela sua brilhante vlcto-
rla sobro os abyssinlos. 

(Jíatut) 

B U E N O S - A I R E S , 1 7 

O sr. Saenz Peíia vai convidar os 
srs. Mltro, "Roca o Pellegrlni para, em 
conferenelu, resolverem a dlBlcil sl-
tuaçáo em quo so encontra o governo. 

E' muito provável quo o sr. Quln-
tana seja encarregado do orçanisar 
novo ministério. 

Hontem houve um banquete no pa-
ifttD presidencial. 

P A R I S , 1 7 

A imprensa consura acromcnto u 
mensagem do sr. Caslmir Périer. 

Ha probabilidades de quo seja eleito 
o sr. Felix Fauro. 

Os srs. Bresson o Waldeck obtlvo-
ram egual numero do votos. 

Grupos revolucionários preparam-so 
para protestar contra a eleição do 
Waldeck. 

As Potências ouropóas nilo consi-
deram a paz amcaçsda com a demis-
são dc Pórier. 

B E R L I M , 1 7 

Foram expulsos da ciilado do Ores-
don dous anorchlstas italianos. 

P A i t i a , i r 
O K i - . I ' ' c l l x F n u r e f o i 

o l o l t o | > i " < - H ( < l o i i t o ( 1 a l i o -
I > l , l > l i c i > . 

( / . 'arai) 

(') KM" drspa -bo (o!e;raphko foi b >t.'> m 
aftlTidij A porta d ts GlBcinis de:ta folha, P 
hora*. 

reformar ou a Iniciar nesta capital, 
llmitar-nog-emos, hojo, a reproduzir 
suecintamento o quo uiicontramos ora 
um jomul parisiense em relação aos 
diversos systomus de calçamento das 
ruas . 

Qual 6 o melhor modo do roveB-
tir us ruas das grandes cidades ? !"ns 
optam pela argilla (1o Fontaineblcuu; 
outros preferem o calçamento do ma-
deira. upezar do certas objecçíics dos 
hygionlstas: alguns proeonlsam o as 
phalto; o granito do sunimu resistên-
cia tem convictos partldarios. Um en-
genheiro, o sr. Lovis H. Isaac, reunin-
do o quo sn tom eseripto pró o con-
t ra os difTorentes gystomas, estabelo-
cou esta ospeclo do classilicaçilo, cuja 
responsabilidade tochnica deixamos uo 
aue to r : 
Sob o ponto de vímIií Iloi/iír 3." 
IJo h y g l e n " Ai>pbalto Qran l to Madolra 
Tio monor ru ído M;ID. Aaph ( j r ; n . 
Do angurnnva j iara 

o* cnvalloa • « « 

A capital 
Embora um tanto moderada, conti 

mia a reinar opidcmlcamcnto nesta 
vasta capital a fobie das construcções, 
sem quo lho corresponda entretanto— 
facto curioso—o decrescimo do preço 
dos alugueis. 

O primeiro destes phenomenos, con-
seqüência da suporabundancia dos ca-
pitaes o da manifesta prcdileeçüo dos 
nossos grandes lavradores em resi 
direm aqui, ó acompanhado dos Ira 
portantisslmos o notáveis trabalhos 
da Commlseílo do Saneamento o do 
aceelorado desenvolvimento das redes 
de exgotto o eanalisaçáo do agua po 
tavel, serviços, estes últimos, quo hon-
ram a al ta competencia profissional 
da Suporliitondeneia das Obras Publl 
cas. 

O progresso Intelleetual do município 
também so accentúa, j á pelas reformas 
reaiisadas nos diversos ramos du lns-
t rucçío Publica; já pelo aperfeiçoa-
mento do nossa imprensa, quo está 
abandonando a volha felçüo rotineira 
para adquirir um aspecto moderno, li 
geiro, Interessante: já, finalmente, pela 
espontanciilado com quo os mais 
compctentos o ubalisudos especialistas 
em questões scicntlllcas, do jurispru 
dencla, medicina, engenharia, ou fi-
nanças, se apresentam a discutir o 
elucidar assumptos do opportunidado, 
quo so prendem á sua profissão. 

Entretanto, como estamos longo aln 
du de attingir um grau do adeanta 
monto o do conforto relativo I 

A Camara municipal tom-so manti-
do ató hojo divorciada do afan com 
quo os poderes ostuduues o a inicia-
tiva particular impulsionam a capi-
tal. 

De braços cruzados, Indlfferente ao 
quo so pussa o ao quo lhe cumpre 
fazer, a q u d l a osterílissimu corpora-
ção, quo nfto tem a sou cargo, como 
tantas outras Municipalidades, o ser 
viço do águas o exgottos, do illurnl-
naçílo o de sanidade, do policiamento, 
etc., nem ao menos tem desenvolvido 
actividado na esphera limitada em quo 
poderia agir paru so impôr á gratldáo 
(lo seus municlpos: o calçamento das 
ruas o embollezamento dos logradouros 
públicos, em quo a cldado, aliás, abun-
da— extensos largos planos quo, ajur 
dinados o arborisados, transformariam 
S. Paulo em uma das mais bellas 
capitnes da America do Sul. 

(J estado deploravol das nossas ruas, 
tunto das calçadas como das quo so man 
tóm almla corno cnmlnhos ruraes, ó ver-
dadeiramente vergonhoso o milllflca 
tudo quanto so faz no sentido do afor-
mcscar o sanear a capital. 

liem sabemos quo cila projecta, II 
nalmonto, metter mftos á obra o dar 
slgnal do vida, ereundo os recursos 
quo lho faltavam paru ncudlr ás no-
ceesldailes urgentes do calçamento 

Nem por Iseo deixa, comtudo, do 
at tenuar a gravíssima responsabilidade 
que sobro si pesa, pelo tempo perdido, 
dous longos unnos do Inacçfto, quo 
representam egual período do en-
torpecimento no progresso da capi-
tal. 

So tentássemos aprofundar as cau-
sas dessa lastlmosa Inércia, encontra-
ríamos, no fundo, a maldita ruzflo po 
litica nsphyxlando o civismo o tolhendo 
os ar imos. 

NBo temos tempo nem desejo para 
fu/.el o, o, pretendendo analysar em 
subiioquente artigo o multo quo lia a 

De l impeza 
l ie duraçíVo 
Do econuinla 
De faci l idade de r e -

p a r a ç ã o Asph. 
P a r a o a s i e n t a m e a t o 

de (r l lhoi !Irall 

Asph ( I r a a . 
(Ir&n A t p h . 

Mad. 

Asph. 
li' evidente quo certo modo do cal-

çamento, excellcnto em uma determi-
nada cidade, ó defeituoso ou Insuflt-
clento cm outra. Isso dependo eseon-
clulmento dus condições atmospherlcos, 
do predorainlo do tul ou qual systema 
do transporto, da maior ou menor 
circulação nas ruas. Entretanto, na 
goneralidado, nao deixa do ser inte-
ressanto aquolla classificação • 

Aos srs. vereadores da nossa Muni-
cipalidade offerecemos a leitura dessa 
pequena noticia. 

N O T A S O 
JIN 

Um r e v o l t o s o 
O dia 6 de setembro 

A leitura destas notas, que nuuca 
tivo a intenção de publicar o quo fui 
obrigado a rever, para acceder ao po-
dido do Commereio de S. Paulo, accros-
centando-lhos as rellexões o os dos-
mentidos quo mo provocou tudo quan-
to sobro a revolta tenho lido o ouvi-
do, ha do por certo suscitar a cólera 
daquellcs quo ainda persistem em de-
fender os actos do crueza commetti-
dos pelo marechal Floriano Peixoto 
ou seus sequazes. Entretanto, por ma-
ior quo soja o meu odio contra esso 
homem, quo, para nos vencer, nao re-
cuou doanto dos meios mais reprova-
dos, sou por demais honesto paru fal-
tar á verdado : só afllrmo o quo vi 
com os proprios olhos ou o quo mo 
foi narrado por pessoas cuja boa fó 
seria desleal pór em duvida. 

A' tardinha do dia 5 do setembro, 
o nfto alta noite, como foi narrado 
nesta folha, o tenente Vinhaes, os de-
putados S»abra, Anfrisio Fialho, Ja-
cquos Ouriques o Rotumba, os capitães 
Miranda Carvalho o Santos Teixeira 
o o coronel Sebastião Bandeira embar-
caram em uma lancha, no caes da 
Egrejinha, emSáo Christovara, o iliri-
giram-Bo paru bordo do Aquiilaban. 

Pelo seu lado, e pura nao suscitar 
suspeitas, o dr lJermeval da Fonseca 
o outras pessoas, entro as quaes o fiol 
do armazom da Alfandega do Uio, 
Joaquim Augusto Freire, hojo 1» os-
cripturario o também capitão honora 
rio do exercito, embarcavam no caes 
da Gloria. 

Foram todos recebidos a bordo do 
navio-ehefe, o ahi, depois do tomarem 
conhecimento do manifesto do almi-
rante Mello, decidiram os doputados 
presentes dirigirem tambom ura up-
pello á Nação. 

Suscitou-so então uma duvida. Quem 
levaria á imprensa esso documento as-
signado pelos deputados ? 

— Quem V E u ! disso o sr. Freire, 
quo, para arredur qualquer suspeita, 
protestou a sua dedicação pela causa 
da revolta. 

As suas declarações foram feitas 
cora tal calor o pareciam tao sinceras, 
quo nao so hesitou era confiar-lho o 
precioso documento, aproveitando ató 
alguns deputados o fiel portador pura 
lovur u terra algumas comniunicações 
particulares. A tudo so prestou, obso-
qulosamente, o sr. Freire que, depois 
do esperar algum tompo conducçao, 
conseguiu ir paru terra. 

Mus uhl, em vez do cumprir o que 
proracttflra o fõra acceito na melhor 
boa fó, dirigiu-se para o arsenal (1o 
guerra, ondo se entendeu com o capi-
tão Thoraaz Cavalcanti, foi ao Itama-
raty o tudo denunciou ao marechal. 

Este, depois do ouvil-o, auctorlsou-o 
a oxocutar a commlssao do quo fóra 
Incumbido, o quo ello offectivuniento 
foz. 

Talvez causo estranheza o nosso 
procedimento, confiando uma oommls-
sao tao importanto a uma pessoa que 
nao conhecíamos sulficlontoraente. 

Bastará, porém, narrar os antece-
dentes, para tornar comprchenslvel o 
desculpavel o nosso acto. 

O sr. Freire ora, cora effelto, ou 
dizia-so, amigo do dr. Dermeval da 
Fonsoca, cuja confiança soubera captar 
por tal fórnia, quo esto, illudido, con-
vidou-o para tomar parto no movimen-
to revolucionário. 

Senhor do quo so preparava, o sr. 
Freire nunca mais abandonou o seu 
antigo, acompunhando-o ató a bordo do 
itjui4aban. 

Uma cousa mo admira: ó quo nao 
nos tivesse atralçoado mais cedo. 

Nessa mesraa noite do 5 paru 0. a 
ofllclalldade do Batalhão Naval, aquar-
tolada nu Ilha das Cobras o que, com 
oxcepçao dos primclros-tenontcs Fran 
cisco Sarapulo o Adolpho dos Santos, 
estava toda comnosco. resolvou, de 
aceõrdo com os respectivos sargentos, 
passar para bordo da esquadra. 

No dia (I, chega ao quartel o com-
mandante, capitão de mar o guerra 
Hllezor Coutlnho Tavares. 

Os offlelaes communicam-lhe a re-
solução quo haviam tomado o convi-
dam-no para acompnnhal-os. O com-
mandanto vacllla, vó-so-lho no rosto 
quo a vontado ó pouca para adhorlr 
ao movimento. Eis, poróm, quo surge 
sua corajosa esposa o, vlbranto de 
omoçfto, dlz-lho: 

—Vamos, cumpra o seu dever: Biga 
os seus companheiros do armas I 

(I) Reservados todos oa dlrollos d e auetor. 

Como por encanto, o eommapdante, 
passada a hesitaçào, dcclartí que po 
dom contur com ollo, mus accroscenta 
ao mesmo tompo quo Ia conforenclur 
cora o ministro da marinha. 

O batalhão, formado no pateo do 
quartel o decidido a tudo, aguarda a 
chegada dos batelões paia passar paru 
bordo, mesmo sem o sou commandan-
te. Mus eis quo o Republica apróu á 
Ilha das Cobras o ahi fundóa: o bu-
talliáo pôi so enl m a r c h a . . . Virá o 
com mandante ? 

Vem, s im: oll-o ahi já . Julgou do 
seu dever commutilcar o occorrido ao 
ministro da marinha, o esto, fosse 
inépcia, fosso convicção de quo o ca-
pitão Eliezer nao iria a bordo, dei-
xou-o partir tranqulllamontel 

Occorre outro facto comrnovento. 
Ao põr-so era marcha o batalhão, 

surgo uma senhora em pruntos o, 
atirando-se aos pés do primeiro to-
nento Fontoura, podo-lhe, supplica-lho 
quo nao vá, quo nao u abandono. O 
bravo oflieial nao attondo aos rogos 
da esposa: acima do tudo, o dovor, o 
ello jurou seguir os companhoiros. 

A mulher cal então com um ataque, 
cmquunto o batalhão continua a sua 
marcha o com ello o tenonto Fon-
toura. . . 

Transportado pura bordo do frigo-
rífico Yenun, o Batalhão Naval ahi 
ostaboleeo o sou quartel, e o cora-
mandante Eliezer, chamado para chefe 
do estudo-muior do almiranto Mello, 
passu o commundo ao tenonto Franco. 

Nesso dia, 0, houvo mais tim Inci-
dente curioso que consignei cuidado-
samente nas minhas notas, pois ó bom 
põr em relovo o quo os jornaer, otll-
eiosos cora tanto cuidado esconderam 
ou negaram. 

Emquanto na Ilha das Cobras o 
batalhão iu embarcando, o então eon-
t ra lmiranto Coolho Netto, chofo do 
Estado Maior da Armada, (iirlgia-se, 
em uma lancha, a bordo do Arellnuie, 
o ahi n3o só coramunicava quo a cs-
quudru so havia revoltado, mas - cousa 
Incrível I—pedia paru o governo do 
marechal o apoio du esquadra extrun-
geiral 

O almirante francez, passado o pri-
meiro assombro, respondeu a táo in-
solito pedido que nada tinha com as 
cousas do Brasil o quo estava ulli 
upenus pura salvaguardar os interes-
ses do seus compatriotas. E, com ef-
foito, quo outra resposta poderia dar? 

O pobro contr almiranto fez as suas 
continências, desceu paru a lancha o 
ia voltando paru terra, quando avista 
uma lancha n o s s a . . . Julgu-so perdi-
do, «li ordem do oxocutar uma falsa 
manobra o põi-se ao largo, sem quo 
os da lancha, que, aliás, ignoravam 
quem alli fosso, pensassem sequer era 
perseguil-o. 

Mus como ó que, no dia l! do so-
tembro, se achavam fundeados na nos-
sa bahia tantos navios do guerra ox-
trangeiros V Soria simples acaso ? Nao! 
O acaso precisa muitos vozes do quem 
o auxilio, o hivia um mez quo o sr. 
Custodio do Mello tinha amigavel-
mente prevenido o corpo diplomático, 
aqui acreditado, du que era imminento 
urna revoltu, e os ministros cm peso 
coiumuniearam aos seus governos o 
quo havia, inclusivó o sr. condo do 
Paço d'Arcos, quo foi o único cujo 
procedimento as folhas ofllciosas tivo-
ratn a corugera do condomnur, quando, 
afinal, ello nao fizera mais do que o 
sou dever. 

A fábula do Lobo o do Cordoiro ha 
do ser eternamento v e r d a d e i r a ! . . . 

(Continua) 

Sota o az. 
Na Trattoria ltonuinn, á travessa do 

Ouvidor, jogavam, hontem á tarde, três 
cidadãos italianos, um dos quaes ó 
dono de um saião de barbeiro o ou-
tro policia secreta. 

Suscitando so contenda entro os jo-
gadores, o secreta puxou do um re-
vólver, do quo nao fez uso. Houvo, 
poróm sopapo á farta, cadeiras o co-
pos quebrados, muitos upitos o lá foi 
tudo entro dez ou dozo policiaes, com 
grando séquito do curiosos, purar no 
xoiindró. 

Bom feito I 

Chogou-nos aos ouvidos quo o sr. mi-
nistro das Itolaçõos Exteriores enviou 
uma circular ao corpo diplomático 
acreditado no Itio do Janeiro, partici-
pando-lho quo todas as reclamações 
feitas em conscqucncla da rovolta do 
(1 do setembro do lnü:l seriam sub-
mcttidos ao Tribunal Superior. 

Esta communicaçao causou má Im-
pressão, o os ministros extrangoiros 
tolegrapharara aos respectivos gover-
nos. 

Depois do amanha, á uma hora da 
tardo, na egreja do Braz, terá logar 
a solemnidado da bençam do estan-
darte da Sociedade Beneficente dos 
Empregados do Correio. 

Esta sociedade reunlr-so-á, ás 12 
horas daquollo dia, no largo do Pula-
d o , o duhi partirá para u referida 
egreja, reunlndo-so depois na rua do 
Braz, n. 2B1, ondo so servirá uni copo 
do agua. 

Agradocoraos a amabllldado do con-
vlto quo nos foi dirigido. 

Correio. 
O sr. Saturnino Carvalho, nosso as-

signante em ltibelrao Proto, nao tem 
recebido a folha. 

Porque ? 
—A S. Pedro do Uherabinha, Minas, 

ainda nem uma vez, este anno, chcgá-
ra a mala do correio, ató o dia 0, 
embora exista ura contracto para 10 
viagens mensaes. 

Bonito I 
— Uma carta lançada na caixa do 

correio existente na estação da S. 
Paulo RaiUcau, no Braz, no dia 8, 
ainda nao tinha chegado ante-hontem 
ao seu destino, a cldado do 1'lrassu-
nunga. 

So a caixa nao tem mais sorventla, 
para que a deixam lá? 

Foi declarado sem olfolto o docroto 
do 27 do janolro (1o 181):), na parto 
cm quo nomeou o sr. Gabrlol Garcia 
da Costa para o posto do capitão da 
1. ' companhia do 125." batalhão do 
infanterla da guarda nacional du S. 
•loao Buptlsta, neste Estado, visto n&o 
ter o mesmo acceltado a nomeação. 

Os bandoleiros do Mogy-
g u a s s ú 

Recebemos do illustrado juiz de di-
reito do Kunta líiia dc Pussa Quatro, 
dr. .loao Augusto do Huuzu Fieul')', u 
seguinte carta a quo damos publicida-
de com a consideração quo nos me-
recem as auctorldades honradas o üd 
IOHUM como s. exc. 

« Sr. rodactor. — N'ao posso deixar 
sem reparo ura toplco da comraunicu-
çao que uo vosso jornal fez o dr. Ku-
tlro Tavares, distineto promotor pu-
blico do Plrassununga, a proposlto dos 
« bandoleiros do Mogy-guassú ». 

No Intuito do defender as auctorl-
dades de I;ira;:sunun)5a de injustas ac-
cusaçõcs, o dr. Kufiro afliança qi'é 
«nu falta de precatória do juízo com-
petente, estas uuetoridades tóm em-
pregado vários esforços pura a captura 
daquollos bandidos». A eXpfcíífto — 
na falta de precatória do juízo com-
petente — pároco envolver uma cen-
sura á3 uuetoridades do Suntu Rita, lo-
gar ondo os facínoras foram processu-
dos o condomnados, consura essa in-
justíssima, partindo do s. s., quo co-
nhece perfeitamente os ingentes o con-
tínuos esforçou etitpreftadoB pelas re-
feridas auctorldades afim do sóf cfTo-
ctuada a prisão dos criminosos. 

Quanto á falta do precatória, por 
minha parto, como juiz do direito du 
comarca do Santa Ilita, tenho a dizer 
o seguinte : 

Francisco Tanoeiro nao fugiu na 
occasltto em quo cru conduzido preso 
puru S. Paulo, colilo assoveru o dr. 
Ituflro : ovadiu-so du Casa do Corrcc-
çao du capital, efirea do dou3 mezos 
depois do haver sido ulli recolhido, 
por ordem do dr. chefe de policia, a 
minha requisição o do delegado Mi-
suel Alves do Araújo, que, em pcs»ou, 
conduziu o bandido u S. Paulo. Nao 
tendo as auctorldades desta comarca 
recebido communicaçao oflieial du evu-
sao, quo se reulisou num estabeleci-
mento sujeito á jurisdicçao do dr. cho-
fo do policia, nao era cabível, por 
parte dcllus, a expedição do precató-
ria, tanto mais quanto ó corto que, 
tratando-se de um criminoso notoria-
mente sentenciado por auetoriu de ho-
ra, eidlo, conhccidlssimo cm todo o 
oósto do Estado, tendo coramettldo 
vários delictos oin quaal todus us co-
marcas desta zona, sua prisão podia 
effectuar-so independentemente de pre-
catória. Quanto a -loao Brandão, que 
so ovadiu na occasiao em quo era 
conduzido á capital, nao consta que 
tenha estado ora Plrassununga. 

Entretanto, força ó reconhecer que, 
tornando-se publica a evasão dos dous 
bandidos, os mais enérgicos n inces-
santes esforços foram empregados po-
Ias uuetoridades do Santa Uita paru 
prendol-os novamente. 

Cora o dr. Arlindo Guerra, juiz de 
direito do Pirassununga, entendi-mo 
sobre esto assumpto, mostrando este 
distineto collegu a maior bôa vontade 
ora prestar o sou auxilio. 

Vurius diligencias fórum effectuadas 
pelas auctorldades do Santa Itita, ató 
era Porto Ferreira, localidade perten-
eento á comarca do Pirassununga : 
mas, infelizmente, nao tiveram o de-
sejado êxito, apezar dos louváveis es-
forços dos delegudos Misael Alves do 
Araújo o Eduardo Reis, quo, em pes-
sou, dirigiram algumas escoltas. No-
te-so que nessa occasiao, sondo in-
sullleiento a limitada força publica 
aqui destacada, as auctorldades de 
Santa Rita orgunisavuin as escoltas 
com grundo sucrifleio o, ás vezes, a 
expensus próprias. 

Por ultimo, sr. rodactor, devo ac-
croseontar quo nunca so verificou, do 
modo positivo, que algum dos bandi-
dos tenha voltado a esta cidade, do-
pois da ovasao ; o nesto facto oncon-
tru-so a melhor prova do que as uuoto-
ridudes de Suntu Rita tóm sabido cum-
prir o seu dover. 

Com a inserção destas linhas, muito 
penhorarois o vosso, etc. 

JOÃO AUOUSTO ÜK SOUZA F I . E U B Y . » 

Comraunica-nos o sr . dr. Guilherme 
do Andrude Villares, dlrector du Coni-
punhiu Melhoramentos do S. Puulo, 
quo dosdo o dia 15 do corrente ficou 
suppriraidu a agencia quo esta Com-
panhia tinha na rua Libero Buduró, li. 
17, pussundo todo o BOU expediente u 
ser feito no escriptorio do lurgo do 
Jardim, n. 2-A. 

O novo governo da Republica dou 
Kitndol Unido» tio Ura mi ó o titulo 
de nin novo livro que nos foi gracio-
samente elTerecido pelo auetor, o s r . 
Alvares de Azevedo Sobrinho. 

Vamos lól o, pura nos habilitam -. '* 
a dar opinião desprotencioga o sincera 
sobro o teu val-.r. 

Por nmqu»nto, basta diz T que está 
ú venda n t Liv aria Clattica dos cr*. 
Alves & 0 . , n» ru» da Quitunda, 0 
onde PO encontra a mais completa eol-
lecç&o do livros o-coiaros, obras scion-
tificos, romance t, etc. 

Está distribuído o 2." fasciculo da 
Recinta llnviilcira, esplendida publl 
cação editada pelos srs. Luemmcrt & 
C., Incançavois livreiros da capital fe-
deral. 

Possuindo um oxccllonto corpo de 
collaboraçao, do quo fazem parto os 
mais notáveis escrlptoros nacionaes, ó 
do esperar quo a Itevinta, apoiada pelo 
publico, nao viva a vida ephemoradas 
publicações congenoros quo tóm sur-
gido á luz, no nosso paiz. 

O summurio do presente numero 
nada deixa a desejar. 

Família Reinhardt 
O s r . dr . Marelllo Monrfto entregou, 

noB hontem lOtOOO para cata família 
Bobo a 2.8(12$ -CO a «ubscrlpçfto do 

Cimmercio para aquollcs Infelizes. 

Foi, a informações, ao Conselho do 
instrueçao Publica, o otltclo da Ca-
mara Municipal da Fortaleza pedindo 
quo sejam consldotadas provisórias as 
oscolas daquellu villa. 

Mandou-so recolher ao Archlvo do 
Estjido, como determina a lei, o >1-
gnal publico remettido pelo oscriv&o 
do paz o notas dc Crovinhos. 

ti-. <L ' 

I'ÍI{)S>I»<-III» a t l i u n l a s l o 

0 virtuoso Catão c o 
lioiralo Horlensio 

0 honrado ((ortenslo, uma bella ma-
nha, procura o Catfto, o seu virtuoio 
amigo C»tao, o pede-lhe a filha. 

—A minha filha et tá casacia com 
B bulas r»íponde o Centtor. 

— Bem sei, o 0 por ISEO mesmo quo 
eu a peço—replica ll irtontlo.—Tiira-
bein toi q s s fóm filhos. Mais utaa tu 
z lo para que ou a quelfE. Vô-se quo 
tom excollentes predicados de íocur.di-
duds. N io ó unicamente o mou Int')-
rosio quo mc move a pedil a : ó tam-
bém o interesso do ploprio marido o 
do Kjtddo. So m'a nao deres, que ó 
o quo so segue ? O marido, aburrecl 
do, cançado, deixará do cultivar um 
t o n t o tao prodactlvo, o o íl-itado »of-
frerá com Isso. Dó so, poróm, a hy-
p ,the»o do quo clles gerem mais filhos. 
Qual ó a conSeqnencU V Os muitos II 
Ih^s cau.çarao a mlseila i a família, 
p j rquo B'bulus tem pouco de sou , ao 
passo que eu sou rico, o posso edu-
cai o:i todes sem dlffluuldade. 

Cuta-1 escuta, e fiortenalo moralisa: 
—9a todes a^sira fiz"sseni, sfl t ro-

casíou.oj us mulheres, entre citladáoH 
honrado}, quo vant ig -m, quo força pu-
ra u republica I 'fodos seriamos pa-
rentes, irmãos o cuuhídos . Cíora clml 
lhantc-s allianças, Roma seria uma só 
família, um corpo uulco. 

Citao, com o son silencio, parecia 
hesitante. 

Hortenslo, porém, entra em arran-
jos, faz concessõos. 

Cedo da propriedade, está dito. 
Contento me com o usofracto, por um 
l-razo limitado. Comprohondo o teu pi-
l ando . B ra sei. Bibulus quer ter rau-
lllor. Arianjetito nos do melhor mo-
d o : — quo me nüo ri" a mulher, quo 
m'a empreste ; o. quuudo ella mo ti 
ver dado um filho. devolvo-)h'a. Sir-
ve ? Dístomodo, ficiremas unidos sun-
guinc&monte o eu fico s,jndo d l tua 
família e da familla Bibulus. Nao 
Imagina.-; a anciã com quo eu aspiro a 
pertencer a i teu sangue, CatSo! 

—Muito mo llsonjciara os teus de-
sejos — respondeu o virtuoho, já um 
pouco fumiilarisado com a proposta 
exqui i t a — e muito mo h,nrds, caro 
Hortenslo meu ! S he3 quanto to que-
ro o desejo >-er te agradavel ; n:as, ro-
pit--, minha ll.hu e t t á casada; não i-ol 
como p..-s . de«posal-a ; o consente que 
eu ache i -s t ravjguute siiuilh-into pro-
p,', -t,i! 

' , 'utá) filou bem, porque estava em 
je ju .u . S ' g u n l o Plutarcho, a maior 
p u t o das tardos, oraóebeduvrt-so, e 
dalii lhe p'cvinhu taivtz ser conside-
ra io o «mais sábio dos romanos». 

Hoiten.-io, apóa uma eurta raodita-
çio, refpomieu drcumspectameoto: 

—Ora, escuta. Vou fazer-to outru 
proposta. So me nao dás tua filha, dá 
me tua mulher. 

—Minha mu her I exclamou o outro. 
Pois tu queres carar com minh) mu-
lher V 1 

—Sim, quero casar com Mareia, 
tua mulher . 

—Eutfto cuidas que ca a nao amo ? 
que t u dou V 

— Perdão 1 ou tanto creio quo a 
umas. que el!a ectá gruvidu. 

—E dalii 1 
—K' por isso mesmo quo eu a do 

sejo. Ella esiú a i n l i muito fioscsl, e 
pólo ter muitos filhes meus. Ou m'a 
dás, ou iu'u emprestas. Escolhe. Do 
quo eu nao prescindo ó de mo unir a 
ti, por vínculos iuul:o intimes. 

Catão sento so abalado. Diz que ó 
preei-o rell-ctir, remover obstáculos. 

—Refloctir o que? obstáculos, quaes? 
açode Hortenslo. 

Nâo posio decidir sem que outra 
pessoa con-iuta. E-sa outra pessoa ó 
o pao du minha mulher. Nao posso 
mandal-u embora o d a t f - a , sera quo o 
pao efateju p >r Isso. Não quoro quo 
ello PO persuada de qne eu lhe n&o amo 
a filha, nem o retpoito a ello. 

—Mas, se teu sogro consentir, dás-
rau? 

—Dou. 
— Então vai já daqui a c i t a do 

teu segro . 
O sogro de Cafâo era um tal Filip-

pe, velho romano do maço o mona, 
grande respeitador das leis. O gerro 
expõi o ettso. O 8'igro e*cuta-o com 
a maxirau gravidade, o pergunta : 

Mas o quo sontes tu nu matéria 
sujeita, ra MI g a n r o í Q u o queixai tons 
do tu* mulher? 

— NonhU'i!a*. Mareia ó nmn rauiher 
honeftisMm* c perfeitíssima : mas Hor-
tenslo es ' á apiixon do por ella vio-
lou tamento. 

—Nao meparooe ls-m—obviou o so-
gro ; porqu > alie, antes (la pedir a 
infte, poliu a filha. 

—O qu-) ollo quer ó c i sar cora al-
guém do minha família explicou a 
virtuoso Cat5o—Quo hei do ou fazor-
lho? 

—Estás, pois, disposto a dar-lho a 
mulher? 

—So r i 'o nflo l ivas a mal . . . 
—Eu nao ma cpponho. . ,A cousa 

ó lá corotlgo. 
—Então, multo obrigado. Adem. 
— Espera lá—atalhou Killppe. 
—Tenho a põr uma condiçio, quo 

n&o sol se estarás por ella. 
—liual ? 
—Consinto ; mas o contracto lias dc 

asnignal-o tu. 
—Mais nada ? 
— E ntt ) ó ponco. O caBamonto náo 

se roalfea sem cnrtiflcar-po o consen-
timento daquoilo em cuja depondnncia 
está a ranlher Assim manda a lei. 

— E depois? 
—Depois ? HFHlstlrAs ás bódas. 
— Pois sim, assistirei as bódas. . . 
E, dahi a dlaB, Hortenslo casou com 

Marcli. E, dah' a annos, Hortenslo 
morreu, o Mareia voltou para CatAo, 
quo lho herdou as onormes riquezas 
do segundo marido. 

Ora, a snverldadn deste Catão era 
tao provorbittl, que Pompcu, posto quo 
mais velho, quando ello entrava no 
tribunal, lovantava-BO. Quanto a d i -
nheiro, era de ura tal desprendimento, 
quo falsificava os vinhos que vendia 
nos seas armazéns e tinha casas do 
alcouco por sua conta. Qnunto ás mis-
telas quo fazia do psendofalerno, nfio 
scl corao ollo. sociologicamente, «o Jue 
tlfiOAVa; polo quo rerpoita aos bordeis, 
dizia que »s njeretrlzes defendiam com 
os seus corpos a pudlcleia das senho-
ras castas. Virtudes romanas. 

• 
» « 

Eu n&o inventei estas cousas. < 'ontou-

as Plutarco {Vida dou varo'» llluilreu) 
o commontou as amplamente Eugí-ne 
London (L'Antiqmt •'). Quando voa qul-
zorem u m utar íi viitude cora o eu 
brosto do ( 'atâo consorino o do Hor-
tenslo, o homem de bem, segando Plu-
tarcho, mandão á fuvu os pregoolros 
dus antigas virtudes do Lado, dizei-
Ihes que tendo melhores pruxistas—o 
marquez do Sado o o Casa Nova. 

Camillo Cattello Branco. 
— m m — 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

O proprietário du padaria do Jap.lo 
ó uni homem feliz .' A sua companhei-
ra Helena o o sou empregado Sebas-
tião cuidam cora tanto extremo dos 
seus iiltefeíwx, quo utó chegam u es-
conder sob discreto colchão u quuntlu 
do « 0 0 j . . . . paru qllO ps ladrões nao 
a loveiti. 

Bons amigou, Düo ha que vór ! 
— Parece quo a nostalgia du terra 

•o apossou do parto da compunha du 
barca iflglez» Atlantic. 

Ante-hontoni, quando, já noite fe-
chada, tentava abandonar o «eu nuvio, 
foi presu por soldudos de policia, que 
u conduziram ú prosençu du respectiva 
uuctoridudu (Wimlar. 

— Júlio Teixeira, proprietário de 
umas casinhas era S. Vicente, oncon-
trou Droa uuetoridado bastante condes-
cendente pura ordenar mandado do 
despejo contra uma pobre mulher, loca-
tária, a quul, apezar das diffieuldades 
da vida, conseguia satisfuzer pontual-
mente os alugueis, n&o dando nunca 
motivo u queixas. 

A infeliz, a quem nao foi concedido 
o tempo necessário de procurar unia 
carroça quo recebesse os seus poucos 
trastes, viu, num momento, tudo quun-
to lho pertencia, no meio da rua. 

Quo corações duros ! 
Monta u ;!:l7j a Importância da 

subscripç&o promovida polo Diário, u 
fuvor das famílias das viotitnu* do in-
cêndio du Terceira, na bahia do Gua-
nabara. 

Está comph taiuento perdida a 
chuta ingleza Hilda, quo, conformo 
noticiou o nosso correspondente telc-
graphico, buteu nos recifes dos Itai-
pús. 

A tripulação, poróm, foi salva. 
— Reuniu-se u Associução Commer-

cial, achando-se presentes represen-
tantes da Alfandega, Rocebedoriu e 
Thesouro estaduaes. 

Trataram-so diversos assumptos, to-
dos du rauior importância commercial. 

— Partiram, c-oni destino a esta ca-
pital, 560 immigrantoí. 

— Naturalisou-se o sr. José dos 
Santos Júnior, subdito portuguez. 

CAMPINAS 

Uma descoberta quo vai surprehon-
der muita gonte. 

O auetor do fur to dos tres bellos 
relógios e bóas notas do Thesouro, a 
que hontem nos referimos, o do quo 
foi victima o sr. Ililurio Magro Jú-
nior, era hospedo du casa e . . . 
jornalista em villegiatura. 

(I digno eollega confessou tudo ao 
activlssimo delegado de policiu, inclu-
sivó a sua qualidado do ex-redactor 
do Caireiro. 

Sempre hu cada um I . . . 
— O Club Mozurt vai. no dia 20 do 

corrente, dar um concerto, em benefi-
cio do projectudo Lyceu do Artes e 
Offlcios. 

Muito bom I 
TAÜBATÉ 

Polo rolatorio apresentado ao Grê-
mio Litlerario, pelos soclos srs. Braz 
Curtu e Ruphael Braga, ficara perfeita-
mente demonstradas as causas que 
aetuarani paru o estado precário da 
utilissima associação quo, estamos 
cortos, não morrerá, para honra do 
povo taiibatoenso, um dos mais ado-
antados do nosso Estado. 

0 governo ó que nao se devo esque-
cer do auxiliar estabelecimentos da-
quclla natureza, quo tantos serviços 
podem prestar á instrueçao popular. 

—O districto conta actuaimento lio 
escolas providas, o todus cilas mui to 
frequentudas. 

PIRACICABA 

A Companhia Ituana inaugurou na 
sua estação a luz electrica. 

Esto acontecimento foi recebido, 
pela populuçáo local, com grandes 
mostras do alegria. 

—A Companhia dramatiea, que alli 
funedonou durante multo tempo, par-
tiu para a cidade de Limeira. 

URAOANÇA 

No dia íl do corrente, no bairro da 
Estaçfto, os italianos Andró Braleo o 
Daniel Zilli t ravaram-se do "azie -•. por 
causa da (jiiantiu dc 5$ qu,. esto de-
via áquello. 

Depois do terem exgottado o voca-
bulário indígena do todos os palavrões 
quo contém, passaram a vias de fa-
cto, dando o devedor enorme encha-
(ludu na cabeça do credor, que, horas 
depois, fallccia, em consoqueucia do 
ferimento. 

O criminoso foi preso. 
—Numa fazenda sita no bairro dos 

Lemes, foi assassinado o seu proprio-
turio, capitão Josó Luiz do Moraes. 

Ignorara-se, por emquanto, os motl 
vos do crlmo. 

J á os tao em viagora os matoriaes 
precisos paru o augmonto do chafari-
zes nas diversas ruus locaos. 

—Chegou alli a Companhia drama-
tiea Moreira de Vaseoncellos. 

— Esteve muito concorrida a festa 
quo a sociedado União Familiar ofTo-
receu aos seus convidados. 

PALCOS 
E SALÕES 

PAULICÉA 
Eis o prograramu do 9." grande 

concerto raonsal quo so reallsará de-
pois do amanha, 20, ás 2 horas da 
tarde, no saião du Paulicéa: 

1 . » PAUTE 

1.—L. ven Beetlioven—(on. 18, n . -4). 
Andunto schorzoso o allogro do 
quartotto 4 °, para arcos. 

8KS A. UABTIHI, E. ANDOLM, J . CA-
SE1.LA E ( J . BOCCUI. 

2.— A. Xanella Andanto o scherzo 
do trio (op. 15), para piano, violi-
no o vloloncello. 

SBa. A. ZANKLLA, A MAItTINI E O. ttOO" 
CHI. 

., ( a F. Chopin, (op. 21) ballata. 
( b F. Lixtz, 0.» rhapsodia húngara, 

para piano. 
SB. A . ZANELLA. 

2 . " PAUTE 

1.—C. Baermann—(op. 38). ünomen-
kliingo. Concerto para clarineta, 
com acompanhamento do plano. 

Bit. o ROCCDI. 
'j.—F. Mentlelssohn—fop. 2). Quartotto 

2.°, para piano, violino, violota o 
vloloncello. 

A A l i e n o molto 
u Adaglo 
c Intcrmezzo 
n Allegro molto vlvace. 
KRS. A. ZANELLA, A . MABTINI, J. CA-

SELLA E O. KOCCai. 

Subiu, afinal, á scena, no Th'âtre 
deu Ai-ts. de Rouen, a oporá em 1 
actos, Calendal, extrahida da ura r o -
mauco dc Mistral por Paul Fe r r l e r , 
musica de Henrí Maróchal. 

O librctto ó interessante o foi feito 
por mu homem quo conhoce bom o 
theatro. 

A partitura do sr. Maróchal foi com-
posta, orchestrada o gravada, ha mais 
de dez annos , sem nunca ber repre-
sentada era Paris , facto esto vulgar e 
qafi ó o desespero dos compositores 
franeezes. 

NSo admira, pois, que, om tao gran-
do espaço de tempo, perdesse ura pou-
co da sua f rescura o, ora algumas 
partes, j á nao esteja om harmonia com 
o actaal moviraonto musical. Ainda 
assim, contém muitos trechos do va-
lor, o a parto coral, sobretudo, es tá 
oscripta cora colorido. 

Desvanecimento 
E' o que sentimos com a fidalga 

(listincçao com quo os honrados negoci-
antes desta praça, srs. Alves, Porto & 
C., saudaram o nosso anniversario, on-
viundo-nos 50$000 para us famílias 
das victimas du explosão na barca Ter-
ceira. 

Vamos enviar essa quantia ao pro-
sado eollega da Gazeta dc Noticias. 

Por effolto ba revolta de li do so-
t"mbro. passaram paru a administração 
do Ministério da Guerra as fortalezas 
do Villegagnon e Ilha das Cobras, as 
quaes voltaram agora paru a depon-
dencia do Ministério da Maiinha, como 
dantes. 

Em execuç&o dessa medida, o 0 . " 
batalhão de urtilberia de po-içao, 
aquartolado na Ilha d i s Cobras, já deu 
começo á sua mudança para 8 J J & O . 

Transmlttlu-se ao dlrector do Diá-
rio <tfjicial, aflni de ser publicado na-
quella folha, o oilltal chamando con-
correntes aos offlcios do Justiça que 
so achara- vagos na comarca de Para-
hybuna. 

A escola do sexo masculino da vil-
)U do Rao Sebastião do Ribciráozinho 
fOl declarada provisória. 

O governo communlcou ao capitão 
do porto de Santos o Inspeetor dc 
saúde (1a mesma cldado que, tendo 
sido declarados limpos os portos ulln-
mães do mar Baltlco, as embarcações 
(lulll procedentes, a contar de 12 do 
corrente, poderfio ser recebidos mi-
quelle porto, depois de soffrcrcm rigo-
rosa visita sunitariu. 

Circular. 
E' do tcõr segainta a que o s r . d r . 

Gonçalves Ferreira, ministro da Jus-
tiça o Negocies Interiores, dirigiu aos 
preuldentis do Supremo Tribunal F e -
deral, da Côrte de AppollaçSo e Tr i -
bunal Civil e Criminal, aos juizes scc-
cionaes dos Estados da União, ao 
presidente da Jun ta Commercial, ao 
coronel-commandanto superior da Guar-
da Nacional, ao chefe de policia o ao 
coronel-coramandunte da brigada po-
licial : 

-Estabelecendo o art. 102 do regu-
lamento geral dos Telcgraphus, appro-
vado pelo decreto n . 1.603, de 30 de 
janeiro, quo nenhum funcclonario fe.-
deral deve expedir como offlelaes to -
legramma-i que tratem do assumptos 
alheios ás tuas attribulções legaes, e 
não tendo sido rigorosamente cumpri-
da essa disposição, por parte do al-
guns funceionurlos uuetorisados a fazer 
ueo offlcial do telegraphn, recommi-n-
do vos providencieis afim do que seja 
fielmente observada a referida dl-po-
siç&o* > 

A Secretaria da Agricultura romet-
teu ú Superintendência das Obra» Pu-
blicas, para os fins convenientes, uma 
cópia du mappu dos despachos feitos, 
no mez de dezembro ultimo, pela Re-
ccbedona de Rendas da Santos, do 
matei la- s Impoitados por couta do Es-
tadu. 

A respeito da revolução do Bul, diz 
o Correio du Tarde quo na Serra, j u n -
to ao Passo Fundo, fui ha pouco com-
pletamente derrotado o coronel Bantos 
Filho, polo chefe revolucionário V«-
rlauiiuo da Veiga, havendo grande mor-
ticínio. 

A curiosidade ó mio do sabor, como 
a necessidade ó a du suionciu, diz y 
nosso colloga do Jornal, o accroscen-
t a , para confirmar a máxima : 

«Um curioso, remexendo contas o 
papeladas, conseguiu sabor quo, era dez 
mezes do estado do sitio, so dospon-
deram cora o custeio o com o pessoal 
ordinário o extraordinário do palacio 
Itaniuraty as seguintos quantias : 

17:000$, da verba orçaraontarla ; 
17:0<Mi£t n&o so sabe do qne verba j 
48:000$, da verba do tlr/tpria* »e-

ereta», da polícia ; 
o mais do algumas verbas de des-

pezu da Estrada du Ferro Contrai, 
cuja importancla total nao conseguiu, 
upezar do tudo, sulier o curioso. 

Bó um hotel fornecia jan tar a uma 
parte (1o pessoal subalterno, á razão 
de 45$, 

Em Staroja, govomo do Novgorod, 
Rússia, uma menina de 14 aonos es-
trangulou uma criança de 2 annos, fi-
lha de sua putróa. Aecusam-na, além 
disso, do tor praticado,-da mesma ! 
ii it i, mela mono» de ifl I n f n n t b " 

Muis IIIII specimen para n i 
dos uiithru|>ologÍat4W<... 
e.anard dc u gum Cxllega 



àfciáL 

Us muitas formulas para preparar 
os OVCB de aves, erus, cosidos, á la 
luige, á la coque, duros, molles, fr i-
tos, etc. Os americanos faiom raaia 
•Ioda. Segundo d i i o Albany Argu», 
extrahom também azeite de ovos de 
aves e acharam lho mesmo extraordi-
nárias propriedades therapeutlcas. 

Bis o processo para Isso ; 
Cozem-so os ovos, ató que fiquem 

duros ; separam-se as geramas, que-
bram-se, levam-se ao fogo e vfto-so 
mexendo co u cuidado, até chogarom 
quasi a que imar ; então, o azeito so 
para-se o tiram so os ovos. Dma gem -
ma só dá urnas duas colheros do chá, 
dosse azeite, qno 6 muito usado, dizem, 
entre os habitantes do sul, na cura do 
feridas e contusües. 

«Ao dlrector da Escola Polytochni-
cs, para informar», foi o dospaolio 
que teve o requerlmonto do bedel da 
referida escula, pedindo que lho seja 
revalidada a licença que lho foi oon-
oedila o que caducou, por falia do 
oumprlmonto das disposições legaos 
ignoradas pelo seu procurador. 

Do L'Echo du Brrsil oxtrahimos a 
noticia do seguinte etfectivo, om tem-
po de paz, do exercito allemfto, a vi-
gorar de abril deste nnno: 

Será do 22.600 offloiaes, 78.009 in-
feriores, 15.R00 tambores, troinbetas, 
clarins ou músicos, -2.000 enfermeiros. 
7.000 aggregados aon regimontos . . . 
454.000 soldados, 2.070 luedieos mili-
tare- , 1.100 pagadores, 1.050 armeiros, 
670 veterinários módicos, o Oi) sollelros 
sorfto empregados a tratar de 07.001) 
cavallos do offloiaes, eavallaria, arti-
lhorla, etc. 

O enorme otfoctivo do exercito allo-
mfto nfto emprega, como om França, 
muitos milhares da funcclonarlos mi-
litares aggrogados aos ottHaes. 

Pica, apozar disse, um total do 5*3.32') 
raças, o u teoipo de paz. 

Foi indoforido o roquorimento om 
quo os auxiliares do arrocadaçfto do 
Impostos externos do Minas pedom 
para serem contemplados na distribui 
çfto das quotas do oifé. 

Está na capital o Sr. Orlando Ran-
gel, hábil chimiCo, cujoa produetos, ap-
provados pela Inspectoria Geral de 
Hygieno e pelo Instituto 8anitarlo Fe-
deral, tôm como base a noz do k >la 
B tornaram-se conhjcidos em todo o 
Brasil, pela sua unorglca ac;fto thora 
peat ica. 

Quarda-Nacional. 
Por decreto de 8 do corrente, fo 

r a m nomeados pBra a S u a r i a Nacio-
nal deste Es tado: 

COMARCA DA LIMEIRA 
Commando superior — Coronol com 

mandanto superior, o tenontn-cor.inel 
Antonio Marianno da 8llva Qordinho. 

COMARCA D S MOCÓCA 
133." batalhão dc infanteria E ta-

do maior, major fiscal, o eapltfto Au 
b a t i n Nogueira de Carvalho. 

1.» companhia— Alferes, José Manoel 
da Almeida Albnqu rquo. 

2.m companhia — Tenentes, Dlomar 
d i Cunh» F rreira Campos e Josó 
Ferrei ra do C i m a r g o ; alferes, Oro 
zin,bi d* Costa Vieira. 

3.» eompmhia -Alferes , Cândido d a i 
SantoB S l v a e M í t h e n s Pires Barbosa 

4.% companhia —Tonento. Gaial io da 
Costa Pe re i r a ; alferes, J o i o Baptista 
Pere i ra . 

VIS.» batalhão dc infanteria — E- ta 
fo-miior—Tononte qmrtol-raestro, Po 
dio Camin. 

companhia — Capitfto, Bon.iamln 
dos Reis Dinamarca ; alferes, BiSilio 
Fornandos Garcia, Antonio Fernandos 
Vieira o M&rcUlano do Souza Q'ioiroz 

•8.* companhia—Capitão, Poíro La-
craia ; alferos, José Moreira Coelho 
do Magalhães. 

3.» companhia—Alferes, Joaquim Pe-
dro de Oliveira o Antonio do Pinho 
Nogueira. 

55batalhão de reserva — Esta lo-
maior — Capitâo-clrurglao, Benedicto 
José Duarto. 

1.*companhia—'Tenontn, Jofto Aupras 
to dos Santos Silva ; alforos. Adooda 
to de Alvarenga o Antonio Pereira de 
Mattos. 

2.* companhia -Capitfto, J.isó Manoel 
da Si lva; tonente, José Feruandes 
Garc ia ; alferos, Tremigisto Aeri*io 
Pere i ra . 

•?.» companhia — Tonoute, Francisco 
Pires Barbosa e Antonio Xavier do 
Souza Juu'01'; alferes, Américo José 
de Magalhães o Antonio Criseuoto. 

4.* companhia—Capitão, Ananias de 
Souza L ima ; tenente, Manoel Qulnti 
no de Souza Mondos; alferes, Pio Al 
ves Ferreira e Benedicto do Asais To 
ledo. 

Foi declarado som effeito o docreto 
de 2 de setembro do 1802, na parte 
em que nomeou para a mesma niili 
cia da comarca d ) Mtcó.taos seguia 
tes officlaos: 

122.° batalhão dc infanteria : 
1» companhia — Alferes, Joaquim 

Dolflno Ribeiro da Silva. 
2.* companhia—Tenentes, JOÍÓ Qaln 

tino Pereira o José Pereira U m a 
alferes, João Baptlsta de Souza Dias 

3.» companhia—Aiferes, Vicente Vi 
lanl e José Maximiano Ribeiro da 
Gama Jún io r . 

4.a companhia — Tenonto, Ar ia ldo 
Guimarães ; alferos, Manoel Ferreira 
do Sá 

12-1.' batalhão dc infanteria — í." com 
panhia—Capitfto, Jo io Antonio To• *«t 
ra ; alferes, José Zambrotta, José Ura 
belino do Olivoira e Joaquim da Cos 
ta Pereira. 

2.» companhia —• Alferes, Joaquim 
Juí t lno de Figueiredo. 

3.» companhia—A foros, José Vilie 
la do Freitas o Francls -o Math « - . 

55.' batalhão de. reserva—•','.» compa-
nhia— Tenonto, Jofto O ;t ivi, n j R oel 
ro da Silva ; alforos, José ila Costa 
Pere i ra . 

•f.» companhia—Alferos, Antonio R i 
driguos Faria o Januario do Souza i 
Ameida . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

ISaLBX 
Plenamente 

liloy do Barros bossa, Camiiio do 
Froltas Morcio, Thoodoro Marcos do 
Ayrosa, Antonio Pereira do Carvalho, 
Jofto Olavo do Couto. 

Siniplesmtnte 
Jofto Chrysostomo N. G ulmaritos, José 

Joaquim Cardoso Uomoa, Biysett Aü-Í 
gusto Teixeira, Tertuliano Doltiiu, 
Auroiino Pires de Campos, Avoiino Ri-
bas do Ávila, Adoliuo do Paula l j lma. 

Hoje, sorilo chamados á o r a l : 
1'ORTUGUEz (ás 11 horas) 
Os mosmos chamados para honteni. 
OEOQRAPUIA (<U S t '2) 
Os mosmos chamados para honteni, 

o oscripta, á 1 hora, sala n. 1. 
AllITHMÉTICA E ALOKmiA ( d í 11 tlO-

ras, sala n. li) 
Raul Eiysio Daltro, Alfredo José 

Teixeira, Forn&o Pompou de Camargo, 
Cândido (la Cunha Cintra, Chrlstiano 
Junquoira Ferra*, Evllario Gonçalves 
Caparioa, Oscar da Costa Marques, 
Amador Jorge do S. Franco, iloüo da 
Costa Marquos, Joaquim Timothoo do 
Olivoira Penteado, Amador Jorge do 
Siqueira Franco, Joíio da Costa Mar-
ques. 

iNdi.EZ (̂t í ljã hora) 
Uucio do França o Vasconcollos, Jo-

sé Moreira Marcondes, Loonidas Arau-
tos Barroto, Daniel Augusto Uossi, 
Edmundo Navarro do Andrade, Car-
los Varolla, Balduino Ernosto do Al-
meida, Joaquim Marquos da Fonseca, 
Christiano Junqueira Ferraz, Antonio 
Dias do Gouvoia. José Adolpho da Sil-
va Mura, José Vuono Notto, Tristilo 
Tavares do Lima, Antonio do Paula 
liamos Teixeira, Antonio dos Santos 
Malhoiros, 

A1.LHUÃO, (ás 8 horas) 
Para os quo foram habilitados na 

prova oscripta do honteni. 
H Y G I E N E 

O dr, Evaristo da Veiga visitou 45 
prédios das ruas do S. João, Seminá-
rio o Conselheiro Chrlspiniano. 

Offloton á Intondoncia Municipal, no 
sontido do se mandar pelo respectivo 
engenheiro examinar o prédio n. 33 
da rua do S. Joflo, om oonstrucçfto, 
quo náo pároco ostar sondo feito do 
accôrdo com as posturas hygienicas da 
Municipalidade. 

Também oüic.iou ao proprietário dos 
prodlos o terrenos sitos na rua do S. 
!oSo, ns. 15 a 0 ! coinmunicando quo 
os rofo-idos prédios dovom sor repa-
rados o mesmo demolidos os quo fo 
rom imprestáveis, visto náo estarom 
do accordo com as dotorminaçõos do 
rogulamento sanitario o, bom assim, 
quo dovom, no prazo do 30 dias, ser 
demolidos os eortiços alli oxlstentos. 

Intimou a Companhia Forro Carril 
a mandar cercar do muro o terrono 
sito nos baixos do Viaducto. 

Encontrou as demais casas om con-
dições rogularos, tendo feito om al-
gumas (lollas intimaçOos vorbaos so-
bro melhoramentos procisos. 

O dr. Gualtor Pereira intimou o 
propriotario da casa n. 71, da r u a Ma-
jo r Diogo, a a ter rar o poço, o da n. 
23, a aterrar um buraco quo existo 
no quintal, o da n. 70-C, a concertar 

patoo. 
—O dr. Vieira de Mello encontrou 

54 casas da i u a Piratininga cm ro-
gularcs condições, sendo para lamen-
tar quo o estado da rua, u m a das 
principues do Braz, nao soja bom, pola 
falta do calçamento, accumulando so 
agua o lama om diversos pontos, com 
gravo prejuízo dos moradoros. 

Intimou o ferrador quo t rabalha no 
torrono n. 43-15, a calçar a ároa oceu-
pada pelos postos onde silo presos os 
animaes, o o morador da casa n. 13, 
a cimentar o ralo. 

O dr. Paulo Bourroul intimou o 
propriotario ila casa n. 11 da travessa 
da Só a reformai a . 

—O dr. Bonto do Souza intimou o 
propriotario dos prédios ns. 3 o 7 da 
rua do Coronol Seabra a mandar (los-
obstruir as latrinas, rocommondando 
tambom ao locatario do n. 3 coti-
servar a área o o porio da casa com 
assolo. 

E' bom o estado sanitario. 
C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Disponsas matr lmonlaes: 
Jalm, a favor de Sebastião do To-

ledo Barros o EM«a do Almeida Bar-
ros ; 

Oabreáva, a faver do Jofto Xavier 
de Campus o Maria Tíiereza da S I-
veira Cama'go ; 

tíainbuhy, a favor de José Alexan-
dre da Slíva o Maria Bonodlcta Ri-
beiro ; 

Sorocaba, a favor de Francisco de 
Assis Barbosa Loureiro o G^nesia de 
Souza. 

— Provii-ao do cxposiçfto o procíssfto 
cora o 83. Sacramento, para a fe-ta 
do S. Sebastião, em Iguapo, a roquo-
rimento do respectivo parocho; 

Hera do zelador da capei la da C"n-
coiçfto do Monto Alegre, om Campos 
Novos do Paranapimoma, a favor de 
Antonio Braz Palhfto ; 

Idem de vigário d» Pinheiros, padre 
Antonio Luiz Reis França. 

— Foi visada a provisão do p*dre 
Paulo Miyo, vigário do Campos No-
vos do Paranapanonia. 

L E I L Õ E S 
Roaiisatn-so liojo os seguin tes 
Do soccos o molhados, inoveis, ar-

tigos de armarinho, balcão o outro» 
objectos próprios para casa commercial. 
na rua d i Gazometro, n. 115, ás 1154 
horas, pelo s r . G Ciurlo ; 

De bons moveis, louça , iigu-as, di-
vis-S. > para eacrlptorio, t rem do cozi 
nha, rologio, e-piniçardas, o tc . , na 
raa Marechal D.iod ro, n . 10 A, á;-
mesmas Inras , pdo s r . M. do Albu 
querquo; 

D3 moveis, e«p^lhos, q j a d r o s , cor-
tinados, louças, oruimentaçO n » va-
rias miudezas, na Indfiira do Piques, 
n. 3, ao melo dia, pelo s r . Chaves 
Leal. 

I M M I G R A N T E S 

O s l i a u t l o l o l t - o s < l u 
A T O K Y - K U H S N I T 

Sr. redactor. - ü r a SPU jornal de 
13 do cef.onto, acabo de ler om pro-
t ;sto. ou coum quo o valha, do illustro 
dr. Rullro Tavares , mui dlguo promo-
tor publico da oomarca do Pirassunun 
ga. 

Nio posso furtar-mo ao desejo do 
chamar a sua atíenç&o, sr. redactor, 
para o seguinte topico : 

<Nfto duvidamos que os criminosos 
tenham apparecido algnmas Vf B-r »es 
ta comarca, mas i invotiiilco qno eiles 
affroütom as aú'toridades, etc.» 

O quo entende o s r . promotor pu-
blico por alTronta ? 

Nfto será porvoilMira aÔVonta ás 
auetofidados os criminosos pisarom 
impuncniente, s tni o menor receio, 
e viverem tranquillos dentro da co-
marca e ate' na stde da mesma ? 

Nfto sorA affronta tH auetoridados 
03 criminosos ti ntarem, "onio ha p iu-
cos dias tentaram, as assinar o subdelo-
gado do Porto-Forreire o nC^ielantes 
residentes r.aquella Freguezla ? 

Pai-.co qno o t r . promotor publico 
do Pirsssuuttnga julg» a unlóa 
auetoridado d > comarca o quo as a Afron-
ta* Í>6 podem attingir a sua pessoa. 

As auctoriiades. bem como a popu-

V i M M r H C I f > 

A* I»i-n<,-'« 
O s a l t a i x o n » i « l g n n ( l o i i 

H V I H H I I I a o x « e u s I « m i ( G < I M 
E I ' I - » Í ; I I » Z » H i l o s t n «•«•p i -
t a i o i l o I n t o i - i o r ( | u o , 
c o m a « l a t n t l o I . " d n c o r -
r e n t e . n « u a I t r m a e i l t r o i l 
f i l ! l l < | n t < l a c A < > . 

S . l * a i t l o , I I í « I o j a n e i r o 
d o I H S K í . 

A FR E O E R I C J SCUULZE & O . 
Sm liiiitidaçio. 3—2 

C o m p i t n l i l » K u l R r o x i l o l -
r a T e r r i t o r i a l d C o l o -
n l s n d o f B i 
Estindo deliberada a venda das f a -

zonlas CANDELÁRIA, cum cflroa do 500 
alqueires do terra, 10 mil pés do café 
« terras próprias para mais do d bro; 
TE I I H A PNKTA, com còrca do 400 a l -
qUi-ires do terra medidas e 300 pro 
indiviso; S. FRANCISCO, com círca do 
mil ulquolres de torra, da qual parto 
proplia para plantuçfto do canna em 
grande escala, o parto das inattas 11-

I vros o própria para plantaçfto de café 
(m jnidplo de Camplnac.)j CASA BRANCA, 
com céroa do Í60 alqueires do terra 

! medidus o 00 pro in-lioiso ; Rro ACIMA, 
| com 210 alqueirt s do torra medidos 
(monicipio do Montomér/: convidam-so 

I N S T I T U T O 

laçlo laboriosa cordeira das f regurzbs . i pretendente; a apronoatarom suas 
podom sor amoae .das on victlmadás | propostas atú 31 de janolro de 1805, na 
em sp.a vida ou fazenda, qilo isso nfto ! Bê.i0 Companhia, á raa do S. Bento. 
Constituo üttYouti á loi o saus ropro- „. o m a. Paulo, 
sentantes1 

O eeseüjl i l , pi.ra o Br. promotor, 6 
quo os fam !g <rados fac.inoras nfto vfto 
desfeiteal o a KIH c a ' a . 

Entretanto, a populaçfto do Porto-
Ferrolrapódo asseverar, como um só lio 
raom, qu i o sub.lolegado foi alvo do 
ura tiro, á traição, do foioz Tanoeiro, 
quando aquolle, cêrca d-s 8 horas da 
noito, conversava pac lluamonto á por 
ta do tua rosidenoia, cora a família. 

As pessoas a quom ello perguntou 
cynicamentn pelas vietlmas, recoahoee-
ram no o fugiram aterrorisadas. 

A mora i i l a l e da a t m i n M n ç f t o do 
honrado dr. Bornardlna do Campes 
exige quo o ehef > do policia cr.looo t ' r-
mlnante o imperiosamente a captura 

A Ciinpanhla tambom acceita pro-
postas para o gado e egnas quo pos-
suo nas fazendas Rio Aci~na o Funil. 

Fica ontondido que a i propostas, nfto 
sondu satisfactorian, deixarfio de ser 
tomadas om coneidoraç&o. 

S. Paulo, 18 do dezBMibro d i 1891. 
(até 31 jan.) A Direciona 

C o u i p n n l v s t V Í Í I Ç Í M » 
l k a u l Í M t < > 

EXTRAVIO DE CERTIFICADOS DE ACÇÕE8 
AO 1 ' O R T A D O R 

Tendo Lúcio Veiga allegado 
rem lho sido roubados OB 
n. 57 B, de 152 aeçfles 
1 5 ditas; n. 02 de 

havo-
certltlcados 

; n 58 B. do 
:00 dilas, o n 

ou extermínio dosais foras, até b"jo ' y j A. do 300 ditat; do ordom da Dl-
raantidas em llb rdade, com affronta 
á lei o olvilitaçfto do E-ta lo , expedindo 
torça respeitável para o b.mi êxito d i 
campanha. 

Tolorar ossos protegidos de odiosos 
mandões ó osoarnecer d» Republica o 
roenospreztr a reputsçft» do lio s> 
Estado. 

Nfto so f a ç i o mosmo quo ha tros [ 0 
annos: ridieul» comedia representada . 
por três secretas, qae d i capitil v i l - i 
ram para a ju: e pasm aram tolo o tem-
po a comer, beber n j ig t r . S i a lguém 
os ia avisar da ostad» dos paltoadore» 
no logar, off irecendo se para a judsl -
os na dilig meia, declaravam que a 
sua obrigaçfto nfto ora andar atraz dos 
assassinos. Se. topassem com elle*, mui-
to bem; no caso contrario, dei xal-osl 

A malta compõi-so «ctnalmeiito do 
Jofto Branifto, Chico T moelro, J ia 
quim Alvos o mais cinco ou seis qua-
drilheiros, o espalha o terror pi'la< im-
nio1iaçi5"s do Porto-Ferreira, ondo um 
dos bandidos tom família 

E n nomo da Republica, da moral 
e da loi, peço mais u na voz providen-
cias. 

Porto Ferreira, lfi janeiro 180?» 
Um filho de S Paulo 

reataria faço publico quo, após a iu 
serçfto do prosento anuundo, por es-
paço de 30 dias, serfto entregues no-
vos certlticados ao potlcionarlo, llcan-
d" de nenhum effoito ou valor os tí-
tulos extraviados, de nccôrdo cora o 
qao predispõi a M . 

Comranhla Viaçiío Paulista, S Pau-
lo do janeiro do 181(5 

ANTONIO A UOUSTO 8 O U Z » , 
1 5 - 4 . . . Qerellt-i. 

I t a u o o i l o A r a r g q u a r d 
QUINTO DIVIDENDO 

Do hoje em iWnto paga-se, na tho-
souraria de.-t • Banco, o quinto divi-
dendo, correspondente ao semestre ttn 
do em 31 de lezembio p. passado, 
á razão do 12 % ao anno ou 12ÍOOO 
pelas acçóos integralisadas o 8$200 
pelas qno o nfto forem. 

Araraqu ra 13 de janeiro do 1895 
ANTONIO BONIFÁCIO DK MOORA, 

5 — 2 . . . Dlrector gerento. 

F A C U L D A D E DE D I R E I T O 
Rosai t ido dos oxames do hontem : 

4 . » BÉBIE JURÍDICA 

Plenamente 
Gorman) Martins França, Arllndo 

da Costa i 'o ro » Leito, José Marquos 
da Silva Ayr t sa t Altino do Arantos 
Marquei. 

Hoje, serftochemadiB á p r o v a o r a i ; 
4.» SF: IR juniDiOA 

Jascellno Baibosa, Mnoe l d i ('. s ta 
Manso, Jofto M. de Molio Júnior o 
José Gomes Pnho l ro . 

C U R S O A N N E X O 
Resultado dos oxamos do hontem : 

AUITHMETICA E ALUEIIIIA 
Plenamente 

Joaquim AlTonso Ferreira, Mario üo-
mos Pahirti, Jofto do Lacerda Soares, 
Kogiuo do Paula AragOo. 

Simplesmente 
. Thoopbílo Fon do Carvalho. 

Kctlrou-so d a ora l 1. 

Movimento da Hospedaria desta ca-
pital, no dia do hontem: 

Existiam 701 
En t ra ram, 071 
Sahiram 211 
Existem 1 .101 

M A T A D O U R O 
Para o oonsumo da populaçfto desta 

capital, foram abatidos hontem : 
00 rozes; 
21 porcos; 

4 carneiros. 

S e c ç â o l í w r e 

• l o t e i - l o s é 
N. 1 — RUA LIBERO IIA D UtÓ — N. : 

(Antiga R. JosO 
Hospedes chegados no dia 11: 
D r . Rogorio Dauntro. 
André Ribolro do Queiroz. 

Dia 14 
Alferes Conetantlno Polmlèro. 

Dia 15 
Luiz Antonio Gonçalvos. 

Dia 18 
Harmod'0 Joaquim do Souza . 
Francisuo R. Moreira o sua oxma. 

senhora 
Custodio J . do Olivoira. 
Jofto do Oliveira Vaile. 

F A M I L I 1 \ L ' M E H ( > » . V 
H l c u t o < I< io , ( l e s c i i s a -

n n d l > p o r ; I I K U I < « m e d i • 
«ro*» « |u»> m e v l M Í t u i - m n , «5 

J A a b o r r e c i d o < ! e t a n t o » 
i n e d i c n m n i i t o i * q u o t o -
m a v a , n e m n e o l i e i t i i OH 
p e r u u ç H < l o r e c u p e r a r 
m i i i l i » o i t i i d e , t ã < > <it 5) p a -
r a m l n l i a m i n i e r i M » l "«-
• i t l l l s t . H o i r i - e i K l i » i l e v o 
• n l t o H , « l e p o l « <|i» e a i l i i 
( - o n i í i l n , | t u l p l t ; H ; ò e s l i o 
c o r a ç ã o , « j i t i í m e r o p e r 
c u t i i i i u i i l ó A c n b e ç 
( ( i - a n d o « l i S l i c o í < l : » < l e i«>< 
( I f a o i t A o «!<•-> i . í l d i e n l o » , 
p r l i K - i p r e l st f n / M- u s o 
( I a s p i l n l : t H a n i l ( l } ' i | l i v 
| ) l l c i i 4 « l o <l i - . l I e l i » B ! « i l -
m a n i i , «•• «1"> " p f l e n e l -
r o « l i a l u i r e c u p e r a n d o 
a H a ú i l e e c o m e l l s j «> 
m e u b e m - e s t a r e t o -

H n J o , n e l i o m e p e r f « » l t u -
• n e n l o b o m , k » " ' 1 ' » «» l > a i -
t a n l o I " .» i - to p a ' n «» t » - a 
b n l l i o . M e u c o n t e n t a 
m o n t o « t ã o j , ' i - i n i i l o , < p i » 
n ó « e l a b e n ç o a r t i « p l l u -
l a « « I o « I r . I Í « i n / , e l m a n n . 

P o r t o - - I O X K 
C L 4 R O í » . * . — 
A . « r l e u l t « > > * . - K i r n i a r o -
c o n b o c i d u . 

Vendem-se em tndas as pharmaelas. 
DepositariOf: Lebie, Irmão & Mello. 

B a n c o « l o * L a v r a d o r e s 
AFCSEMIJLÉT O S IAL OltDINARIA 

Do ordem da Direetoria. convido os 
srs. accionlstas a n uiiiroio so ora as-
sombléa gorai ordinaiia, no dia 2 de 
fevereiro, ao meio-dia, rio prédio onde 
fnncclona o Banco, á rua (1o S io 
Bonto, n. 24, atira de tomarem conhe-
cimento das coutas da ariuiiiiistraçfto 
relativas ao anuo bancário lindo em 
31 do dezembro do 180-1, o procede-
rem á eloiçfto do novo Concelho Fis-
cal. 

Sfto Paulo, 17 do janeiro do 1805. 
D. W . MITCUKLL 

Gen nta. 
a té 2 fev. 

O « I r . I l c r c u l a n o < l e 
( • " « • e l t a » tom o peti o enptr,rlo d(-
advt cacia á rua liarei h I I)"' doro. D. 
1 0 . ( 1 0 , l i . 1 8 , 2 2 , 2 8 ) 

C o n i | ) a u ! i ! i > H k i n t >1 < .-> v ã o 
o A ^ u í í » >S t a . - . 

C l i c i i l o l l c l n t i i i > u » o t r 
AO COMMBRCIO DO INTERIOR 

Tendo-sn anseniani sr J.ihé Ma-
ria Carvalha!, nomo representante, 
sem quo até a presente data saibamos 
o seu paradeiro, fazemos seiente aos 
nossos amigos e freguezes que, desta 
data em deanto, llea sem etf< ito a pro-
curação quo confiámos ao mosmo, 
para representar noa no Interior. Para 
garantia do nossos direitos, fazemos a 
presente doclaraç&o. 

S. Paulo, 15 do janeiro do 1805. 
5—3 

A d v o ^ a d o x 
Os drs. Pedro Vicente du Azovodo, 

Alfredo Lopes liaptieta dos AnjoB o 
Jaymo Pinto Serva téra o BOU OI cri-
ptorio á travessa da 8é, u 2, sobra-
do, ondo sfto encontrados das II ás 
4 horas do din. 3 0 — 5 . , . 

M I I H H : I r « t l l l d a J d c M i m e s 
kV C . 

OB abaixo asslgnados, syndlcos da 
maesa falllda de Manes & C., convi-
dam os credores (la dita massa para 
apr iseniarem seus títulos, allm do so 
rom classificados, dentro do pruzo de 
10 dlaB da data desto, na rt)u Mare-
chal Doodoro, n. 32. 

8. Panlo, 15 de janeiro de 1895. 
I B U I O S FALCUI & C . 

5 — 2 JOÃO BBICOLA & GA T T I . 

V i d r o s p a n v l ( l r a ç » « 
P A P F I S PINTAD S PARA FORRAR CASAS 

Espelhos 
ynoldvras, tapetes o oleados 

Vondom-so, por proços incompara 
veis, na 

CASA CABRAL 
10 — ROA DO SEMINÁRIO — 10 

Roíncttem so amostras. 
Cunha Cabral & C. 

S. PAUI.O 30-27 

C O I I C K I O 

OYMNASIO I N F A N T I L 
JUNDIAHY 

8.® anno 
Reabertura das aulas, 110 dia 15 de 

janeiro. 
Euviaiu so prospectos. 

0 - 8 O dlrector 
FARIA TAVARES 

A I I * l i u a r a i l O H i n t c i i d i - i i 
l e : i < t a C x i n a r a M u n i 
c l p a l 

RUA DR. PRUDENTE DK MORAES 

Nlo pod mos deixar do vir á vossa 
proaença, nfto em termos do quem quer 
requerer, mas sim Hipplicar-vos ntlm de 
sermos contemplados (-ute anno com 
0 calçamento desta rna, quo tem o 
nome do D.-. Prudente da Moraes, 
honrado o prostimoso paulista, o ve-
nerando aetubl prcbidonte da Republi 
1 a Brasileira. B' do grande necessida 
do calçar et-ta rua, em razfto do seu 
grando movimento, po's é contigna á 
00 Domingos de Paiva, o nesta ha 
grandes depositos do gonoros commer 
ciaes, como sejam as Importantes ca-
sas Costa & C , Companhia Upton 
Schmldt & Trest , Knrl Vaiais, eto., etc 

8 ' ndo o caminho mais proxi 
mo pela nossa rna, para seguirem pa-
ra seus estabelecimentos tia cidade, 
no tempo das chuvas torna so qnasl 
intransitável, sendo proclso, por vezes, 
as carroças descarregarem para eo 
gulrom seu destino. 

E' multo natural que o nosso aetnal 
presidente da Repub!l"a delibere qual 
quer dia ver com seus amigos a rua 
do seu nome: encontral-a á pantanosa 
poBtifora. itnmunda. 

Calçal-a ó nm acto do respeito 
estima polo nosso digno paulista. 

Também vos deveis lembrar da fro 
guezla do Braz q ie podemos consido 
rar abanounaia, sendu a freguesia 
mais p1 p j! sa, commercla', o indus 
trial d ' tn ias as desta cidade Esta 
rua ó pequena o sou calçamento 
mui pouco dispendioso. J á tem 1( 0 
metros com guias o seus passeios cl 
mentadee. 

EsperamoB quo nossa petiçfto nfto 
seja dospresaria; tornarnoa a repetir 
quo nfto requeremos, mas sim fnppll 
camos, lembrando vos que se pnzosto 
o nome do grand • (Btadista, aetual 
presidente da R publica Brasileira, a 
uma rua, ó Inpresclndlvol quo si u n o 
me esteja ligado a nma raa doconte 
o nfto pestifora. 

80 quoreis julgar do estado pauta 
III.KO (lesta rua, venham vol-a os di 
gnoB veroadores, para crerem. 

Nós, moradores o proprietários da 
rua Dr. Prudente do Morae», 

Manoel Cardoso do Aguiar 
P. p. de Benedicto Ramalho 
Manoel Cardoso do Aguiar 
P. p. de Francisco Fonseca 
Manoel Cardoso de Aguiar 
Balblno do Souza 
Antonio MeirellcB da Silva Notto 
Francisco Amaro 
José Cardoso Siqueira 
Dlogo Porestrello da Camara 
Flrmlno Ribeiro da Silva 
Arthnr Rodrigues da Motta 
Fllomena Margarida Motta 
Hessati Glovannl 
Ilessatl Natalo 
Emílio Podrosa 
Porola Martins Silva Podrosa 
Francisco dos SantoB Barbosa 
Antonio Narciso 3 — 2 . . . 

I t o m n i ' K o « * l < > 
Tondo do retirar-se para a Europa, o 

proprietário do uma loja dn modas o 
costuras, si ta no centro da cidade, 
traspissa U HK casa com todos O 
pei tnncoa, por preço modlco. 

Trata se, por ospeclal favor, com o 
sr. A. Glullani, ladeira do Sfto JoSo, 
n. 2 . 3 - 8 

0 - B R A S Í L I A B U A R Q U E 
(MUetfio Andrade — Usenla KtMrdUdad* 

i t y K i e i i o p o I l M 
Telephone, 343 —Caíra do eorreio, 441 

As aulas, esto Anno, comcçarfto a 
funccionar no dia írt do eorrento. A 
circular dirigida aos paes dos alumnos 
j á matriculados dão o motivo da de-
tnara. 

O ostaboleclmento ó franqueado doa-
do já á visita do publico. 

A matricula para novos alumnos 
acha-se aberta desde o dia 18 do oor-
ronto, na sédo do InBtituto, om Hy-
glenopolls, o no oscriptorio, á rua de 
8. Bonto, n. 23, canto da rua Direita. 

Dfto se prospectos e enviam so pelo 
Correio. 

O dlrector, 
2—2 M. Cyridião Buurque. 

A>* p r a ç a 
Os abaixo asslgnados, socios com-

ponontes da llrma J0A0 DIAS & C., 
que girava nosta praça, com deposito 
do madeiras o materlaes para cons 
trucçfto, á rua dos Tymblras, n. 22, 
declaram a osta e demhls preças com 
quo tóm mantido rolaçõaB cominer-
ciaes quo dissolveram uraigavelraen 
to a soelodadn acima, retirando-se ( 
soclo Antonio Rodrigues do Oliveira e 
"cando todo o activo e passivo a car 

go do soclo Jofto Dias, a contar do 
> do dozombro do 18U1. 
8. Paulo, 30 de novembro do 1804. 

J o i o DIAS. 3—3 
ANTON.O ROOIUUDEB DE OL I V E I R A 

B a n c o I IO H L a v r a d o r e s 
Do dia 20 do corrente om deanto 

psga-se nesto banco, das 11 ás U ho 
ras, o 8.» dividendo, na razfto de 
10 % ao anno, ou 1OJ03O por aeçfto, 
dovendo OB srs. accionistas apresentar 
no acto as suas cautelas. 

S. Paulo, 14 do janeiro do 1895. 
Pelo Banco dos Lavradores, 

D. W . MITCÜELL, 
(Até 31) Gerente. 

B a n c o < l o P a u l o 
IO.» DIVIDENDO 

Na th080iiraria deste Banco, come 
çará, 110 dia 15 do eorrento, o paga-
monto do IO." dividendo, correspondeu 
to uo "20 soiuestro do 1801. á rozáo 
do 15 % ao anuo on 7S500 por acçfto 

8. Paulo, 14 do janeiro do 13U5. 
J 0 X 0 PROOST RODUVAI.UO, 

dlrector. 6—4 

B i i i i c o « l o C o i n m e r c o e 
I n d u s t r i a d o 9 ) . f u u l o 

1 0 . » DIVIDENDO 
DO ordera da Diroctoria, aviso aos 

srs acclonistas qno o 10." dividendo 
relativo ao nemoutro tlndo era 31 de 
dezembro ultimo, á razSo do íO % no 
anno, ou 10$(.00 por acçfto, começará 
a sor pago 11a Thesouraria destu Banco 
do dia 14 do corronto mcz em deante 

S. Paulo, 11 de janolro do 181)5. 
J . QUEIROZ LA EHDA, 

5—5 gerento 

E D I T A E S 

1 ' i ' o t o n l o « l o u m a l e t r a 

Foi nesta data apontada, nesto car-
torio. uma lotra, para ser protestada 
por talta de pagamento, do 50:00i í00i), 
sacada por Llnüolpho Coimbra, a doze 
mezos precisos, contra Aristldea Oolm 
bra, ambos de Muzambinho, acceita 
aos 7 do janeiro de 1804 pelo sacado, 
e endossada por Coimbra, Irmfto & 
Corvello, desta praça, a favor do quero 
foi feito n taqiio ao Banco Mercantil 
do Santos, que é o npresentante, 

Nfto conhecendo o dito acceitante 
m m o s"n domicilio, notitico-o por 
este, na fôrma do dis"osto no art. 111 
ultima parto, do codigo commercial 
do dito apontamonto, bem como para 
vir ou mandar pigar a allulida letra 
no prazo logal, Iludo o qual. será feito 

entregue o protesto pedido, de qiu 
também, neste caso, desde já o noti 
fico. 

Saetcs, 7 de janolro de 1805. 
O tabollifto interino, 

0—4... PEDUO BORHEB L E SAES. 

P r o t o H l o d o u m a l o t r a 
Foi nesta data apontada, nesto car-

tório, uma letra, para ser protestada 
por falta de pagamonto. da 50:1)00(000, 
sacada por Coimbra, Irmfto 4 Cor 
vello, desta praça, a dozo tnez-B pro 
cisos, contra Arlstides Coimbra, dr 
Muzambinho, acceita aoR 7 dojnnoiri 
do 181H o endossada pelos Kacadoros 
ao Banco Morcantil do Santos, quo 
o npresentante. 

Nfto conhecendo o dito acceitanto 
nem o seu domicilio, notlllco o por este, 
na fôrma do disposto no a r t . 411, ul 
tlma parto, do codigo commercial, do 
dito apontamento, bém corno para vir 
ou mandar pagar a alludtda letra, no 
prazo l"gal, flnlo o quul, uerá feito 
o entregue o protesto pidi lo. de quo 
também, n3sto caso, doade já o notl 
tico. 

8arit03, 7 do janoiro do 1805. 
O tibellilio interino, 

0 — 4 . . . PE D R O BOROCS DK SAKS. 

O dr. Miguel de üodoy Moreira 
Costa, juiz do direito da segunda 
vara commercial desta tomar ia de 
8. Panlo. 
PAÇO s»b"r aos quo o pr sente edl 

tal virem, qne o porteiro dos auditorias, 
Jofto F rreira do Oliveira G«ma, ha 
do trazor a publico prégft • do venda 
o arre is tsçf to, a quem mais der e 
maior lanço offorocor, no dia ll) do 
eorrento roez do janeiro, ao tnelo-dta, 
á porta do edifício do fórum, o iramo-
vol abaixo doscrlpto, ponhorado a 
Francisco Martiro e sua mulher D . 
Josephina Molona, na exocnçfto hypo-
thocarla quo lhes movo o dr, Lalz 
Gonzaga da Silva Leme, a saber: Unia 
morada do casa do sobrado, em fôr-
ma do chalet, com dous pavimento», 
sita á rua do Dr. Manoel Outra, fie-
guezia da Consolaç&o, desta capital, 
sob ns. IR o 20, tendo na fronte duas 
entradas, ao lado dlrolto, quatro por 
tas, e uma Janella no pavimento ter-
reo e quatro janellaR no pavimento 
superior; ao lado esquordo, uma porls, 
o uma janella no pavimento térreo o 
uma porta o orna Janella no pavlmon o 
superior, na frente, uma janella, dopcii-
donclas o poço, forrado n assoalhado o 
pavimento superior, medindo o terreno 
respectivo dozo metros do fronto no-
bre vlnto ditos do fnndo. confinando, 
polo lado dlrolto, com propriedade do 
Domingos de tal, n, polo lado esquor-
do o fondos, com torronos do dr. Fer-
nando de Albuquerque; tudo avaliado 
por quatro contos do réis (1:0008000). 
E para quo elieguo no conhoclmnnto 
do todos, msndol expedir o presonto 
edital, que nerá atllxado o publicado, 
na fórraa da lei.—8. Paulo, 8 de ja 
nelro do '805 Ha, Cllmtco Ccuar de 
Oliveira, eierlvío, o escrevi.—Mtyur.l 
de Qodny Moreira e Costa. 

( 0 - 1 8 - 2 9 ) 

K d l t a l d e p r a ç a 
JUÍZO DK ORPUAMS 

dr. Hlppolyto de Camargo, juiz do 
direito da primeira vara de o r -
phams da cidade capital do S. Paulo, 
na fôrma da lolj etc, 
FAÇO sabor aos quo esto virem qüo 

no dia 20 (vlnto o seis) do corrente 
moa do janeiro, ao melo dia, d porta 

a casa tl. 18 (dedoito) da rua Sfto 
Caetano, da froguezla do Braz, desta 
cldado, o porteiro dos sudltorlos da 
comarca, ou quem suas vozes llzer, 
t ra tá á publica praça de vouda o a r -
romataçfto os seguintes moveis, peí-
teucontos ao acervo Invontarlado do 
tlnado Affonsn Lopes dos Santos : 

Seis pastas para papel, avaliadas 
por OiOúO. 

Uma escrivaninha, avaliada om réis 
409010. 

Uma escrivaninha alta, avaliada por 
00Í00D. 

Um armário omvidraçado, avaliado 
por 40ÍOOO. 

Um reloglo americano do paredo, 
avaliado por 30$000. 

Uma escrivaninha pequena, avaliada 
por 15SOOO. 

Duas mesas onvornisadae, avaliadas 
por 20$000. 

Uma mesa sobro cavalleto, avaliada 
por 1010110. 

Uma prateleira para amostra do ca-
fé, avaliada por 88000. 

Uma pronsa para copiar, avaliada 
por 3OÍOO0. 

Quatro cadeiras americana?, do ma 
dolra, avaliadas por 12SOOO. 

Uma oe6ta para papols, avaliada por 
28000. 

Uma armaçfto do oscriptorio com 
grado do arame, avaliada por 200$000. 

Uma balança do forro, avaliada por 
200$000. 

Uma escada do café, avaliada por 
15$000. 

Um cabido americano, avaliado por 
í$000. 

Uma grado do ararao, avaliada por 
2}000. 

Três garaoPas e olnco pás, avaliadas 
por 0 Í000 . 

Duzontas latas para amostras, ava-
liadas por 208000. 

Uma caixa do ferramenta de car 
plntelro, avaliada por ÍOÍODO. 

Quatro peneiras do abanar café, 
avaliadas por $800. 

Uma escarradoira do granlto, ava-
l'ada por 1ÍOOO. 

Duas escadas pequenas, avaliadas 
por 28000. 

Quatro tabnas. avaliadas por 4$OO0 
Sito pacotes (lo sa cos novos, para 

café, avaliados por 708(100. 
Conto o vinte SUCCOR usados, para 

café. avaliados por 248 '00 . 
Cinco kilos do barbante, avaliados 

por mtOOO. 
Cafi 

Seis saccos do ca'é. com trezentos 
o quarenta o nove kilos, avaliados 
todos por 3838000. 

Um saceo do café, cora qnaronta 
qnatro kilos, p.vnllado por 35S?00. 

Dez saceos com café. pertencentes 
a coramittentos, com quinhentos e sos 
Benta e nm kilos, avaliados ora róis 
448S800. 

Dez'seis saccos para café, avaliados 
por 3$200. 

E 110 dia28(vinte coito) também do 
eorrento, á 1 (uma hora da tardo) 
porta da casa n . 17 (drz^sete) da rua 
da Assembléi, da froguezla do Sul da 
Bé, desta oapital, o mesmo porteiro 
trará á mesma praça os outros seguin 
t9s bens, portoncentcs ao dito finado 
a s ebe r : 

Uma mobília austríaca, preta, a s -
sento do palha, cora deze.-ete peças 
avaliada por 4008 '00. 

Ura guarda roapa, avaliado ora ié : s 
08000. 
Uma chaisc-lonyu" estofada, cnm en 

cisto, avaliada por 308000. 
Uraa secretária, preta, avaliada por 

1208000. 
Um porta a'bum, aviltado era réis 

lüfcoOO. 
Tros pares de cortinas rom galerias, 

avaliadas por 008000. 
Um par de eistlçaos do casquinha, 

avaliado por 48000. 
Um par do palmito ias do eleet ro-

|t'ato, avaliado por 20 |000 . 
Um tlntolro do metal, a v l l a d o por 

Uma salva do melai, avaliada por 
IOSOOO. 

Um binóculo, ava^ado por ?0 |000 . 
Um lavatorlo, avaliado por 508 00. 
Uma comraorla, avaliada era róis 

808000. 
Um crlado-muto, avaliado era réis 

mS"00. 
Um porta-toalhas, avaliado om róis 

210H0. 
Ura cabido, avaliado por í n 8000 . 
Uma costa para roupa, avaliada por 

,'•$000. 
Uma estatueta do alabastro, avalia 

da por 58000. 
Uma cadeira do balanço, avaliada 

por 208000. 
Ura porta-cartõos, avaliado c r j réis 

151000. 
Assim, serfto esses bens moveis — 

os prlmoiroa, avallidos por 1:7108"01, 
o os segundos, por 1:1088000—lovados 
a praça publica do venda o arreniata-
des por quom mais dér o maior lanço 
offerocer, acima das dltaB avaliações, 
no dia, hora o lo^ar retro denta 
rados. E para que ch"gno a noticia 
da praça ao conhnclmi-ntn publico, 
mandei lavrar este odital o outros do 
egual feór, quo serfto altlxidos no lo 
gar do costumo e publicados pela Im 
pronsa. 

Dado o passado nesta etdsde, oapl 
tal do S P»u'o. em 17 do janeiro de 
1805. Eu, Dln'z Prado do Azambuja 
primeiro eacrlvfto de orpharas. quo o 
e s c r e v i . — H I P P O L Y T O DE CAMARGO. 

(18, 10, 22, 21, 28) 

I * r o t « J « t o « l o u n i a l e t r a 
Foi nesta data apontada, nesto car-

torlo, uma letra, para ser protestada 
por falta do pagamento, do 50 0008000, 
escada por Coimbra, Irmfto A Cor-
vollo, dosía praça, a dozo mezos pre-
cisos, contra o dr. Américo Gomes da 
Lnfl, do Muaaniblnho, auo a acceltou 
om 7 do janeiro do 1801, e endossada 
pólos saccadores ao Banco Mercantil 
do Santos, quo ó o apresontaute. 

Pífto conhecendo o dito acceitanto 
nem o sou domicilio, notlflco-o por 
oste, na fôrma do disposto no art 411, 
ultima parto, do codigo commorcial, 
do dito apontamento, bom como para 
vir ou mandar pagar a alludlda lotra, 
no prazo legal, tlndo o qual , sorá feito 
o ontreguo o protosto podido, do que 
tambom, nesto caso, dosdo já o noti-
fico. 

Santos, 7 do Janolro de 1805. 
O tabellifto iutirino, 

8—4.,, PEOUO HO R U E S DE 8AES. 

P r o l O H I O « I o u n i a l o t r a 
Foi nesta dat i apontada, nesto car 

torto, uma lotra, p i r a se r protestada 
per falta de pagamento, do 50:0008 00, 
sacada por Lindolpho Coimbra, a dozo 
mezes procisos, contra o dr. Américo 
Gomes Ribolro da Luz, ambos de Mu-
zambinho. o ondossada por Coimbra, 
Irmfto & Corvello, desta praça, a fa 
vor do quem foi sacada, ao Banco 
Morcantil do Santos, quo ó o apresen-
tanto, estando acceita polo sacado ora 

de janeiro do 1894. 
Rfto conhecendo o dito sccoltante 

nem o sou domicilio, notitlco-o por este, 
na fôrma do disposto no art. 411, ul-
tima parto, do codigo commercial, do 
dito apontamento, bem como para vir 
ou mandar pagar a alludlda lotra, no 
prazo legal, tlndo o qual, sorá foito o 
entregue o protesto pedido, do quo 
também, neste caso, dosdo já o noti-
fico. 

Santos, 7 do janolro do 1895. 
O tabollifto interino, 

8 — 4 . . . PE D R O BOROEB DE SAER. 

R e p a r t i F l " » e n l « I o 
S e r v i ç o « l o A c u n a 

Paru os dovidos cffoitos, faço publi-
01 qno osta Ropartlçfto — quo até pro 
sjntoiuento tem funcclo.iado nos baixos 
do prédio 11 7 do largo do Pala"lo 
funcclonatá do dia 14 do corronto em 
dointo no prodlo n . 1 l0 da rua da 
Concolçfto (om frente á Divisão Central). 

8. Paulo, 8 do janeiro de 1895. 
1 0 - 7 ' EV E I U R D O DE SOUZA, g e r e n t o . 

A N N I Í N G ] K > 8 
A FINADOR - f ü p p o l y t o Vannier. pia 

' •*n i t t a , concerta o afina. Especial! 
dade em concerto do machinismos de 
planos. Roçados na rua Josó Bonifá-
cio, 11. Residencia, rua de 8 . Jofto, 
148. 3 - í » 
A MA -OCferece-so uma, com muito 

bom leito, na ru:i Santo Arnaio, 
n. 173, venda. 

CASAMENTO.—Preparara se (;s pa-
peis, ã rna Diiolta, n. 10. 

2 0 - 1 0 

f ^ A L L I N H A S o ovos do raça. V(u 
dom-se na rua Ba 180 do Itapeli 

nlnga, n. 88. 

Saúva 
Monogtaphla á venda. 10—7 

&S 
5 & 

t & 

iN 
I u 

C 

'rJ 
> 

& 
H 

m 

0 

0 

S3 

• > 1 o * _ 
S V-o o 3 . Q 5 3 
| 5 = 3 | 
ê 5 - s r - 1 *> 2 
g o s * a 
3 - 3 F i 

_ M> • g: v 
g 5 í l | 
S » •> S.O e * o a* b J 3 o 
a ® j; « . a 

i 
«•©SI 

Q . 
o 

<i3> 

m 

rs-
•li V 

_ St » 
* < o. 

I r * 
w* , 0 ' <> . 

"1 
9 

3 
B tm 
9 

•a 3 5 o r* • 

S B S — ÍS 

a u c t o r i s a d o 

com alvará (lo meritissimodr. 
ju iz de direito da 2.' vara de 
o r p h a i n s o ausentes, fará fran-
co leilão dos moveis perten-
centes ao espolio do finado 
Daniel Senra Cardoso. 
Sabbado, 10 

Ao meio-dia 
R n a M a r e c h a l D e o d o r o 

i>. 

( A G E N C I A ) 

C o n s t a i i t l o d o s e < | u i a l c : ^ 
Commoda, criado-mudo, escrivani-

nha, cadeiras, ostolra, colchfto o mal» 
diversos moveis e utensílios, que oata-
a > presenteH no loiifto e « i - r n o 

v e u i l i i l o M a q u e m m a l H 
«l«3i-, a o c o r r e r < l o m u r -
t e l l o , 

H A I t U A I X » , I » 
^le meio-dia 

Rua Marechal Deo loro, 
A . g e n « > l n 

Pr.lAl LEILOEIBO 

M . C A M P O S 

B O M L E I L Ã O 
De solidos moveis de uso de 

fainilia, t rem de cozinha, 
divisão de escriptorio, por-
tas, divan, loucas, figuras 
de biscuit, e t c . 

M. DE ALBUQUERQUE 
Escriptorio : Rui do Carmo, 17 

Competciitemente anclorlsaío, fará 
venda etn loiláo, ao correr do marteI-
lo, para desoecupar a casa, 

A' r u a d o M a r e c h a l 
D e o d o r o , 16-A 

H O J E H O J E 
A's 11 1/2 horas da manhã 

/ i H A I I E I l : 
Ricas camis para caiaioe, ditas 

para Eolteiros, colchões, ricos quadros 
a oleo, ditos & aqnarclta, dito gravura 
sobro aço, cabidos, cadeiras aus t r iaeas , 
mesa elastica, superior divan, fo i raáo 
do datnasi o do Ift, cleganto toilotta 
cora pedra o espelho, serviços para o 
me6iuo, camas para eriançis, criados-
raudos, guarda louças, armário, tapete, 
louças, bateria do cozinha, cortinados 
para cama, cupola, cortinas para 
janollas, galerias, b u r r a « I o 
l o r r o . Um tuporlor pit-ton acm 
flautim, escrivaninhas diversas, revól-
veres, lamplOts,garrafas de c iys ta lpara 
vinho, reloglo do algibelra, binóculos, 
espingardas, armariuho, e t c . , e t c . 

H o j e H o j e 

P i E X T A I E i l t l 
As 11 1\2 horas dn manhã 

l l i i u M a r e c l m l D u o i l o r i l 
K l l 

P E L O L E I L O E I R O 

l l L I I L i U I J l l i i 

3 
.5-

L E S L A D 
J U D I C I A L 

B e n s d a m a s s a f a l l i d a d e M o n 
t e i r o , P i n h e i r o & C . 
L a r g o d a S é , n . 9 

J . A . L E A L 
nlvará do auctoi isnçfto 
dr juiz de direito da prime 

C o r p o d e B o i i i l i e l r o n « t o 
H . r i i u i o 

SEHVIÇ0 BK INCÊNDIO 
Inaugurando se hojo a Hitaçfto do 

Norte, Blta no dlatrlcto do Braz, & avo 
ilida Mattin Burchard, n. 10, o s r . 
tenente-coronel commandante foz pu-
blico que a Bstaç&o do Norte attonde 
s todo o qualquer sinistro de incêndio 
no perímetro ctrcaicscripto polo rio 
Tamanduatchy, rua Américo Drasi-
liense, Monsenhor Andrade, subitido a 
rio Dr. João Theod"ro, seguindo pela 
tl i CriK Branca, D. Maria Marcoli 
na. Ttllcs, Bresser, Dr. Marcus Ar-
rwla, Marco da Meia Légua, descendo 
a de S. Lcopoltlo, Visconde do Parna• 
hyba, Hippodromo, S. Caetano, Moóca 
(J/oócrti, voltundo pel-i tle Luiz Qnma 
iCambucy, castrando o rio Tamandua-
tchy, subindo as ruas Olycerio, Hos-
pício e 215 de Março e todas as ruas e 
travessas por r.lltu comprchendidas, ser-
vindo as<dru o todo o Braz, Marco da 

Com 
e x u . er. 
ra vara commercial, veudori em leilão 

Sabbado, 1 9 do oorreat 
A's 11 1\2 horas 

Largo d a Sé, n. 9 
ARMA/KM 

O « e g u ' n t e > - o r t i m o n t o 
Quantidade do faz>nd s sor t ldis 

ercolhlflos padiõcs de cssimtras f ian 
eezas o iegle- as, om peças, 16 inglez 
om peças para cortinados, I ivantuwi 
morlns, o'ii"a», cassas, tlanellas, ves 
tldoB em rórtos, ohalos. meias, o m l 
sas para homens, toalhas, lenços, lo-
ques, SchUB, botões o miudezas de ar 
marinho, calçados, chapeos, roupas 
feitas, etc. 

I l a g i i l l l c a a r m a ç ã o « l e 
p i n h o de Klga onvldraçada, em dous 
corpos, dita simples, baleio, mesas 
para córto, escrivaninha o banco, pron-
sa para ooplar, escudas, cadeiras, otc. 

E m i n o l h u i l o * 
Diversos líquidos engarrafados, vi-

nhos ora barriu, vermouth em cai-
xa, cognacs, cervejas, licores, con-er-
vas, sardinhas, peixes em latas, louças 
do ferro eatanhadas, baldes, baeiis 

M . 

Mola lii-gua, Oambucy o armazéns do , talheres, dúzias do baralhos, papel e 
Pary ; quo todo im-iindio que occor-
rnr nossa ,ronmi>cr(pçfto d"ve o aviso 
Kor dado para a Hstaçfto do Norte, 110 
Braz, cujo telephone tem o n. 81, o 
nfto para a Kstaçfto Central ii rua do 
Trem, quo do ora ftvanto nfto attondo u 
chamados para essas localidades; quo 
o publico e, o-pocla mente, o caiuraor 
cio tenham toda n confiança na lis-
taçfto. que ora RO inaugura, porquanto 
ostá montada com todus os melhora-
mento» quo exige a a r t e moderna o 
entregue ao cummaudo do um oficial 
cumpridor seveio do i cus devores. 

Qaart ' 1 cm tí. Puulo, de janolro 
do HU>. 

Antonio Jos' Rodrigues Monteiro, 
8 - 0 alferos boercui lu . 

envoloppoB. as«uear, arroz, fe'jfto o ou 
tros mantlmentoB n miudezas. 

Calçados, chapeos, carroeinha do 
armuzom o utenaMoa. 

T u d o a o c o r r e r d o m a r l c l t o , 
p a r a p r o m p t a l i q u i d a ç ã o e 
p r e s t a r ã o d c c o n t a s . 

Sabbado, 1 9 do corrente 
LARGO D A S E ' , N. 9 

Alt VI I Z K I I 
L Kl IX) 151 RO 

J . A . L E í V J L 
Escriptorio—m» Direita, 44 

'£>eilão 
l » K 

Seccos e molhados 
Moveis d.8 lei 

Caixas coin vinho do Porto, 
íernei, genebra, absynto, 
vermoutli, etc., carne sec-
ca, tinas de bacalhau, azei-
te italiano, saccos com ba-
tatas, alpistes, feijão frade, 
dito mulatinho, ci ixa com 
cebolas, balcão, mesas di-
versas com pedra mármore 
e outras 

GUILHERME CIURLO 
A U C T O R I S A D O 

V K IV a » E I I \ 

S e x t a - f e i r a , 1o do corrente 
A' rua do Gazometro, 1 1 5 
Rteus moveis o ar.igos do molhidos 

o armarinho, vindos do Interior, remo-
vidos para a agencia do aunuuc ante. 
I , i i |u i ( la<;ã(» (op i /u i l i i , p i i f u | m -

y a u i u i i l i i «le v i - c d o r i - H 
1 rico guarda-vestldo de colnuins, 

todo do desarmar, rica mobília borda-
da, austríaca, 17 peças, quadros, (-npo-
Iho», quantidade do gana l aa do diver-
sos líquidos o muitos outros aitigos 
concernentes a uma casa do inteiior, 
o quo todo será vendido no o - t ido MU 
que se aeh i. sem a menor reolamcçft", 
para dolllnltiva liqn diçfto forçada, 

Sexta-feira, 18 do corrente 
A's 11 112 hor :s 

G . C I U R L O 

Mante iga de po r co 
E 

G r s x n r e l l n n d a , o m l o t a s 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Orando do Sul. 
Uulcos depositários: Kruesto Rlii-lu-

gantz & C.—liua do S. Cautano, 6H. 
(atá 5 fov.) 

m i m n i i l i s t a 
Molhados finos t ininllinanlos 

M U D O U - S E 
para a 

RUA DE S. BENTO, 35 
ARTHUR CARNBIRO th C. 

1 0 - 4 

f í i u S t Ê ^ Ê B t Ê È à Ê Ê Ê t Ê Ê Ê Ê S Ê ^ 

Escola Americana 
As aulas reabrom-se no dia 38 de 

janeiro. 
A matricula para novos ulumnot' so-' 

rà uboit», no escriptorio do i x terni -
to, il rua do 8 . JoJo, n. 10;>, no dl» 
•ii do corronto, das 10 da manhft ás 
ti da tarde. 

HOBACI; M. IJ*NF-, 
4—1 Dlrector. 



<M'i o 

Pedimos aos srs. lavradores que tiverem de fazer as suas encommendas do seccador para esta saíra de café, 
queiram fazer os seus pedidos quanto antes, para assim poderem ser attendidos, por termos numero limitado de 
fabricação» v . 

Funccionaram na safra passada 12 seccadores, assentados em diversas fazendas deste Estado e 110 geral ásatis-
faceão dos srs. lavradores. 

Os cafés scccos no SECCADOR A U G U S T O tiveram bôa acceitação no mercado de Santos, salvo uma ou outra 
rara remessa, devido exclusivamente á inltabilidade da pessoa que dirigia o scccamento do c a f é , e egualinente temos 
também documentos de bôa acceitação que teve 11a importante praça do Havre. 

Temos am nosso escripíorio, i disposição dos srs, lavradores, documentas que muito abonam a superioridade do SE3SAD3R ASSUSTO, firmados pelos srs. lavradores que já possuem o mss-
mo seocador. ( h r a r i m o s o bom funcionamento da machina, seccando o café cereja em 2.0 a 24 horas; café cereja com 3 dias de solde terreiro, em 1Q a 12 horas, sendo esto caso o mais pratico, ofere-
cendo vantagens de 6Q ojo de economia, comparado com o café secco no terreiro, A nossa machina separa o café da terra e pedra. 

Custo do SECCABQ2 AUGrüSTQ para 400 alqueires diários, Í2:000$00Q, sendo o frete, carreto e assentamento por conta do comprador, não levando mais de 15 dias o seu assentamento, 
OíFerecemos vantagens para os primeiros seccadores assentes em cada município. Facilitaremos o pagamento aos sr3. lavradores que nos encommendarem seccadores para esta safra e garanti-

mos por escripto o que dizemos sobre as vantagens que nossa machina proporciona á lavoura. 

R A M O S 
E S C R I P T O R I O - R U A 15 DE NOVEMBRO, N. 36-A, 1° ANDAR. COMP Ã R T I M E N T O N. 1 6 

1 2 - 2 . . . 

o . c a s a i n t r o d u e t o r a . 

JOCKEY-CLUB i L e i l ã o 

Programm» para 1 2 ' corrida, i r d i s i r - s a oo dia 20 de janeiro de 

1» F » A . I * E O — O R I T E R I U M — A n i m a e s nacionaes da 3 annos, nascidos 
nrsto Estada, que nfto tanh"»m ganho lírandes promios, o naclonaesda 
mesina odado que tonhBm corrido ora 8. Paulo sem ter ganho.— 
Y U O j o U O J . - I l i H t u i m i u : I . I H O m n l i - O H 

ANIMAES COR 
X Mercúrio P r a t o . . . . 
Í2 Pacuu A l a sSo . . . 
A Tathya 
4 Iiodo Qatcado . . 
5 Francill» AlasSto . . . 
O 8ant» Crua » 

EO 
fiO 

60 
50 
60 

!'ESO 
k l lo í . . 

PROPRIEI AlilOS 
Dr. í . H. do Paula Souza 
V. B. Paula Souza 
Cond. braslloira 

• Guanabara 
Octaviaiio Krsnco -
Coud. Villalba 

í t» P V I t E O — E X C E L S I O R — Aniraioi do moio aanguo o naelonaoa 
ria 3 anm.g, e nadonues d» qualquer edad-, reni viftoria ctu 
1894 e 189S.—TOO<5 o M O < S I > Í H t u n c l u : 1 . 7 1 8 
m e t r o s 

1 VaDdinha 
2 Uuaraclaba 
> Qasparlnho 
3 Lovlathan 
4 Abaetó 
6 Comparsa 

Zalno . . . . 
Alas&o. . . 
Castanho. 

Ala«&o.. . 

61 
53 
64 
62 
53 
Et 

kllos. Coud. Oriento 
Coud. Brasileira > > 

> Aranha 
Dr. Almolda I Jma 
Coud. Guanabara 

» » P A t t E O - H l P P O D R O M O P A U L I S T A N O — Anlmaos nadou,»a 
o extrangeiros de 3 annos.— 7 U U 4 o l - S O S . — l » l n t : m -
c l a : 1 . 7 1 ' J m e t r o H 

< Bruco Castanho. 53 
2 Postei! tá 50 
8 Vlvandoira » n 
4 D. Kstolla Z a l n o . . . . 47 

kllos P. B. do Paula Snuza 
» J . Pachoco Toledo 
» J . Uuatemozlni Nogueira 
» D r . Victor M. Ayroea 

I * A . R K O — J O C K E Y - C L U B—Animaes de qualquer palz. M O O j 
e K U M - D l a t a n c l n i I . H I z ; m o t i - o x 

1 Donjcn A l o s i o . . . 50 
2 Jugurtha > 64 
3 Gladstone Castanho. 60 
4 Santa Pé Zalno 62 

kllos Horbert Arnold 
» Coud. Tomorarla 
» . . . . . » Aranha 

Villalba 

Projecío de lascripção para s. 3.a corrida a reali-
sar-5" em 2.7 de janeiro do 1335. 

1° parco—CKITER1UM—Animaes de 'A annos, nascidos nes-
te Estado, que não tenham ganho grandes prêmios, e 
éguas nacionaes da mesma edade. — 1'remios : 700$ 
ao I." e 1403 ao 2.'—Dis'.:incia : i.GIO metros. 

2o pareô—IIIPPUDi.OMO PAULISTANO—Animaes nacionaes 
de ;i annos, e^uas nacionaes de meio sangue e ani-
maes nacionaes soin vicloria em S. Paulo em 1 
—Prêmios: 700$ ao 1." e HOS ao 2.*—Distancia: 
l . 71 r> metros. 

3° pareô—C.OMlilNAÇÃO—Animaes nacionaes, extrangeiros 
que tenham corrido em S. Paulo em 1894 sem 
ler ganho e extrangeiros do 3 annos.—Prêmios: 700S 
ao I." e Ü 0 3 ao 2."—Distancia: 1.7IU metros. 

4" pareô— JOCKEY-CLUB — Animaes de qualquer paiz.— 
Prêmios: 8U0$ a ) 1.° e I0O3 ao 2."—Distancia: 
1.813 metros. 

5® parei—VELOCIDADE—Animaes de qualquer paii não 
inscriptos no pareô «Jockey-Cluh».—Prêmios: "003 
io e 1 403 no 2."—Distancia: 1.015 metros. 

0° pareô—CONSOLAÇÃO—Animaes extrangeiros que tenham 
corrido, em 1804, em S. Paulo, sem ter ganho, e ex-
trangeiros de 4 annos e nacionaes.—Prêmios : 5003 
ao 1.° e 1003 ao 2.°—Distancia: 1.200 metros. 

As iuscripçòes encerram-se segunda-feira, 21 do corren-
te. ao meio-dia, na secretaria da Sociedade. 

O « . » H p c r o t n r l o , 

A . F O M M . 

PITITS-POIS e VAGENS 
_ 6 a Do ostabnlpclmonto PAREOXO—Elo 
Ti g §) Grando do Sul. 

Único» depositário» 
ERNESTO RHEINGANTZ & C. 

8 o — E O A DE S . CAKTINO—RH 
(até 5 fev . ) 

Í * A I » E « > — P R O G R E D I O R — A n l m a o s de qualquer palz que tenham 
corrido era 8 . Paulo e n&o Inscriptos no pareô «Jockey Club».— 
T O O . 5 e I 4 0 J . - U J n t n n c l a : I . O I O i n o t r i m 

I First Lovo 
II Drollchon 
3 Atlante 
4 Becret 
5 Naufrat?» 
(1 Roso d'Or 

AlasSo . . . 6 i kllos losé Pacheco Tolodo 
Castanho. 64 Horbert Arnold 
Alas f to . . . 5H » Coud. Porvir 
Castanho. 64 > > Guanabara 

» 60 » > Roso Noiro 
Alas&o.. . 62 Aranha 

P A I I E O - V E L O C I D A D E — A n i m a e s nacionaes e extrangeiros gera 
vlctoria.— ü O O J o l U O J - O l i A a i i c i u : I . Ü O O i i i í s -
t r o a 

1 Corytiba. P r e t o . . . . 61 
2 Comparsa A l a s f t o . . . 51 
U Gasparinho Castanho. 4» 
4 Tarantnla Alas f to . . . 64 
6 Moulln Castanho . 64 

kllos Coud. Oriente 
> > Guanabara 
» » Brasileira 
» > José Menino 
> i . . . . Frederico Branco 

Forfalts, sabbado, ao melo dia, nfto sondo mais necessário trazei-os cm 
carta fechada. 

O 1.» eccrotarln, F l r r a l a n n P l n l « » . 

Hotel do remando 
CAPELLÂ DA APPABECIDA 

COMEÇO VA SISCIDA DA CALÇADA 
D i r i g i d o 

Pelos proprietários FERNANDO MARIANO 8 soa'senhora D. MARCIANA 
Quo, para melhor errvirem aos srs. romeiros com suas oxmss . famílias, 

B-absm de lnao?urar o i r a novo ostnbolwlmcnto, frito exclusivamente para 
esse tiro, o do accôrdo com as leis do hygleno, reunindo por luso todo o con-
forta, guiantindo-nics optlmos commodos com janellas e magnlUcos banhos 
tnArnos e frtr b. 

Olaria com vinho o sobromoza, tl»000. 60—44 
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Pheaol Sampaio 
Em todas as drogarias. 

1 5 - 4 . . 

Trainway da Canta-
reira 

Avixa sn o publico qun o novo ho-
rário dos trens do tiauiway d a í anta-
relra Itcou do ora cm deanto a afim 
estalir-lccldo : 

Trem tle domini/on e diau feriado* 
Partldns do 8 . Caetano, ús 7 o 10 ho-

ra« du ronulia, e l o :t-1.. da tardo. 
Part idas .1» Cantareira, K-:!0 e 1I.:J0 

da itmi liS, o 2-10 e 6 da tardo. 
PidK ntein 

Perlldnn de P. Cnr lare , 6í 7 da ma-
r i f t o I ('a foidc. 

Partldss da Canlsrelra, às 0 -16 da 
manhft e 6 6 da tal de. 
S. P íu Ic . J.» dn janeiro r'o 1805. 

3 - 8 . . . 

Licor 
0 DR. OCTAVIO MENDES 

A d v o K m l u 
Participa acR sens arnlgcs que, ten-

do dolxado o cargo rle juiz do direito 
da comarca de Borccab», sbrlu o sen hygienloo de Rasp»1l, unlco vcrfladelro. 
eaerlptorlo do advucacl» oejita capital. Hípcrli r o Chartrcuio o Bone tictlnos. 
á ruu Dlrnit». n. 10-c, onde serA cn- Drpoaltoa o agcnc c s : 
contrado dlarianjentu dsu 11 boi-»» d» R' klllard. Braga & (*., K:n. 
manha &s 1 da tarde. Kerdlnand KMruc li <:.. 7<'. roa rie 

Besldoncla, largo <!OÍ Onayan^e*, Caetano, caixa H2), 8. Paulo , 
N. 20. 3 0 - S 5 . . . ' 16—14 ( . . . ) 

DB 
H u p e r l o r n M m o v e i s , t!»<» 

I 1 I » < I O M U n o » , l u « t > - C M o 
(>i -a i i r l i> l l<>(4 p a r » g a z , 
o t « * . , o l c . 

Com plenos pocieres, 
venderá 

Sabbado, 19 do corrente 
AO MK10 D1A EM PONTO 

RUA OA BOA-ViSTA 
• i . « - « 

Auctorisado 
pelo cldadfto Riphacl de Ca :vah>, 
venderá o 

S e g u i n t e : 
Optlma mobilia austríaca ra ra fala, 

camas fi anccza» pura cn-ad - e foltcl-
ros. crtadoa-mndoa, toilctU*, mesas 
p a r a j a n t a r , i i v « - « ' l l < - N L «* I I I H 
I r e < l « b r o r l í " p a r u 
lavatorios, etc., etc. 

' 1 ' i l lMM <lr» I t u c a l I l i t U , ' 
I * . C ! . , caixa-, com cuperlor o Irgi 
tlmo cognac Bl.^cult. vermouth Mar 
tlnazzi, queijos ( 1 ' i i r i n l K l a n n ) , 
garrafas do grappa, venuouth, vinhas 
do Porto, etc. 

Sabbado, 19 do corrente 
Ao meio dia 

Rua da Bôa-Vista 
n . »»-«« 

PELO LEILOEIRO A. Vaz 

L E 1 L A O 
DE 

Moveis, espelhos, quadros e 
objectos de uso doméstico 

A . V Z 
Auctorisado, venderá 

Quinta-feira, 17 do corrente 

i m a i B E L E I i i L l 
Casa kiiMhida csii 1881 

O l e i l o e i r o 

A's 11 1(2 hora.i 

A' rui da Boa-Vista, i 

L E I L Ã O 
A. V A Z 

Auctorisado pelo cidadão I . u l z 
• I n C o w t a P o n t e » , vtnderá 
em l e i l A u , 

Sabbado, 19 do corrente 
A'8 11 1/2 HORA B 

Sua da Boa-Vista, n. 5-5 
O seguinte : 

O p t l m » d i v l k ò o <!<' i> i -
n h o < l o I I Í K H p a r u p s c r l -
| > t o i * l o , tapa-venlo cr m vidros 
oupaoos, bacia I'at< nt, ti lhí.s dn zinco 
o mnltos outros objectos existentes 

A' 

Sua da Bôa Vista, n. G-B 
(Agem ia do Frotdâo) 

Sabbado, 19 do corrente 
A'n 11 li 2 hornn 

A. V A Z 
LEILOEIRO 

Casa de negocio 
Vrnde-fe u n a com t i q o r n o »>rtl-

menta e cootrecto por novo annos. 
Pnra t ra tar , na iua da Conceiv&o, n . 
10'J, casa dos srs. Coei a (ionvalves & 
C. 5—1? 

O S E G U I N T E : 
Magnífica mobilia de mo-

gno cora dunquerijues, guar-
da - vestidos, guarda - louças, 
meias para jantar, cadeiras 
austríacas, escrivaninhas e 
muitos outros olijaclos que 
estarão patentes ao 

L E I L Ã O 
Quinta-feira, 17 do corrente 

A'h 11 l\tt horas 
9 B — Á IlUA DA BÕA-VISTA — ti-B 

A. VAZ 
I t O . t l Leilão 

ds moveis e utensílios para 
uso doméstico, 

Sexta-feira, 18 do corrente 
A o m e i o - t i i a 

A' ladeira do Pique r, 3 
( 8 0 B 1 Í A D 0 ) 

Chaves LoüS 
(Encrijd, rio, á rua i1 S. Br , t 

n. 25 B) 
Dovldímorite auctorisado pelo sr. 

BRUNO ROB8I, que, por n • tlvo.s do 
saúde, moda do residência \ c 1orá 
sem a men< r reserva: 

Bfla mobilia para sala c m 17 pe-
vas, mesa do contro com ruMinore, 
cadeira dn balanço, e u - j u s n . i rotu 
14 gavetas, npe lhos quaitr iln0|;us, 
qoadros, misas com toirieados, 
bons loitos de vinbatlco p t i n cvsados 
o solteiros, corii:i>.diiB ecupo a-, cria-
doK-mudos com n m moro, b< i v coni-
moda-tollctto corn mtrmore. i immoda 

! com toncador, gnhrdn-vcfti^in cabl-
dei", «nfeites, lou^»" 1 miud, y.ur. 

V e n d n M H e n , r c n e r t si ' I o 
p r e ç o » . 

KiiIreKn no m e s m e <ll««. 
N O T A - N« nifMIlu ocm ifto, 

vender-so á o contiacto da CII ». que 
ó por 4 annos. 

Sexta-feira, 18, s e x t a - f e i r a 
AO MEIO UM 

A! ladeira do Piques, 3 
bOBRAOO 

Chaves Leal 
AOBKTK UE LP.II.flES 

Tom sua agencia o escriptorio á 
RUA DA BOA-VISTA, N. 9-B 

onde é encontrado todos os dias úteis, 
das 11 horas da manha ás 4 da t a r d e . 

5 - 1 

Alfafa, farinha e milho 
DO ROSÁRIO 

Vindo pelo navio W o p t u n e , actualraente á descarga cm Banto , 
V K V I H . 1 I 

F. de Paula Silva Pereira & P . 
• 

39, Rua José Bonifácio, 3 9 
FAüfaUO 20—20. 

THEATRO S. J O S É 

Grande companhia de opera-Gomica, revistas e magicas 
I)o Tlícutro APOLLO, da capital fedcial 

Direcçüo de A. de Faria, regencia do maestro Capitani 

Últimos cspcctaculos 

H O J C r 1 « d o J a n e i r o ^ © J © 

Espectaculo deslumbrante 
Segunda leprcsentavBo da coobre miiglca om 3 actoa e 1H quadres, 

original do Eduardo i iarr ido. musica do Offonbach, l.ecocq, Kurladi «'oell.o, 
Adolpho Ijindner, Cliuoca o Valverde, 

T Â N A Z 
I l e n u i n l i i u v A o d o a < | I I I « 1 I ' O M 

ACTO I—1°, A mulher do Diabo. 2.", O príncipe Astaroth. '(.», O 
novo paço. 1,», A pera do Satanaz. A fuga . <!.", O incêndio da cidade. 

ACTO li—7.», A fada Buenadlcha. 8 ° , A gruta cnrantsda. it", A perta 
de ferro. 10.», A mala. 11", A illra r!a harmonia. Ii.°, O rub. da corOa. 
1J.«, A torro do bronze. 11.", A gondola [.i anUiblica. 

ACTO III—i.i.", O ioobo dn taliemun. 10», O palaclo d ia motiphori». 
17.", A gruta vordo. 1H», O rolno do Amor. 

Os vcetnarios des pcisonsgr-ns da PURA 1)14 BATANAZ Sm Iodos rovoa 
o suiuptnoeos. 

A PERA DB BATANAZ ó a ranglco dc ma's trau olae o tram formacCes, 
mas a empresa do Apolln, tendo encontrado no In.Ogne machln^ta AUOUflTO 
COUTlNilO um auxiliar de primeira ordem, cM.Madi,monto rec< mmrnda ao 
publico a parto maravllhota da peça. 

Toma parto toda a companhia. 

Corpo de bai le 
Adereços do conhecido o babilisslmo aderccísta r'os DORMI 

Domingos Costa. 
Cabelleiras especial mente feitas para Csta importanti i m g ca p«!o 

leireíru dctto theatro. 
I M I - Ç O H « l i o n i H d o c o a l i u u o 

iíll'lil IlíffijjMMggJlái»^ r^xMkslUâfall-vm ' i r f l m h V 



o v ». » í» y •>• >?- v - - • - * * 
O » i x l u L ü 

Fl, IIMUIU 
o s i r m ã o H 

B r a n c a d e fólilão 
Grande diploma deheara O s ú n i c o s q u e p o s s u e m 

o v e r d a d e i r o e g e n u í n o 
p r o c e s s o . M e d a l h a s d o 
o u r o e g r a n d e d i p l o m a d e 
h o n r a n a s e x p o s i ç õ e s d e 
V i e n n a , 1 8 7 3 ; V e n e z i a , 
1 8 7 5 ; P h i l a d e l p h i a , 1 8 7 G ; 
S y d n e y , 1 8 8 0 ; M e l b o u r -
n e , 1 8 8 1 ; M i l ã o , 1 8 8 1 ; 
N i c e , 1 8 8 3 ; T u r i m , 1 8 8 4 ; 
A n v e r s a , 1 8 8 5 , e m u i t a s ^ 

p.v- -
o u t r a s r e c o m p e n s a s , a s 
u l t i m a s d a s q u a e s s ã o as^ 
s e s u i u t e s : 

na oxposlçao do Londres, 1888, 
o Palorino, 1892 

Medalhas da ouro 
na oxposiçao do Barcollona, 1888, 

o Paris, 1889 

MEDALHA DE OURO 
na oxposiç&o Italo-Amerioana, 

ciu Uonova, 1892 

MEDALHA DE OURO 
do Ministorio do Agri-

cultura o Commorcio do Roma, 
om 1892 

Ú n i c o s c o n c e s s i o n á r i o s p a r a a e x p o r t a ç ã o n a A m e r i c a d o S u l 
d e s d e o a n n o 1 8 7 

CARLOS F. HOFER & COMP. 
Gênova 

O F E R N E T B R A N C A 
6 o licor mais hygienlco conhecido que apaga a sedo, facilita a digestão, os-
t mula o appotito, cura a febre amarolla o intermittente, a dôr do caboça, mar 
de nervos, mal do fígado, spleon, mal do mar. E' licor vormifugo, anti-chole-
rlco, anti-fobril, conforme provam os innumero3 cortiflcados médicos. 

N&o so deixo o publico enganar pelas nocivas imitações, que dobaixo de 
vários nomes do Fernet começam a apresontar-se, o poça o legitimo F e r -
n e t - B r a n c a . 

MODO DE TOMAL-O 
Geralmente se toma a quant idade de ama colher de sopa, em meio copo do agoa 

ceja pela manhft, seja antes do jantar, ou om qualquer outra hora do dia, quando se sente 
BÔde. 

P a r a f e b r e s , toma-se ü noite uma colher do eopa, com cgual quan t idade de a g u a 
e po!» manha, em je jum, uma colher, pu ra 

P a r a v e r m e s , possivelmente, so devo tomar puro, ou de6temporado om pouca a g u a ; 
e, t ratando-so do crianças, ap nas a quant idade de nm colher do cafó. 

P a r a n a u s e a s , uma col tor de sopa em meio copo de vinho, de a g a a ou do café. 
P a r a i n d i g e s t õ e s f o r t e s , uma colhor do sopa, puro. 
E m t e m p o d e e p i d e m i a , ou quando se vive em logares paludo&os, ou do a g u a e 

ares insalubres, deve-se sempre corrigir a a g u a com » doso de uma mola colher, o aos pri-
meiros symptomas de cholera, torno-te uma bôa colherada destemperada em meio copo de uma 
qualquer bebida quente, como infusão do camomilla, limonada, ou meemo caldo. 

I r m â o N I t r a n c u 
Únicos introdnctores na Rcpnblica dos Estados-Unidos do Brasil 

L U I Z P O 0 E S T A E H I J 0 S - M o a t 3 v í d é o 
Agontes no Estado do B. Paulo 

FANUCCI I I , A L V A R E S & C. 
a . P A U L O e S A . I V X O S 

os quaes são devidamente auetorisados a proceder com todo rigor quo accordum as lois contra 
ob falsificadores e contra os infractoros á dita concessfio. 

COM» IVMIV 
L a d e i r a d o P o r t o G e r a l , n . 5 

I » A U I A > 
Antigo t acreditado estabelecimento de 

instraução para o saco masculino 
Funcelona om espaçoso prédio, com 

um corpo docente do 1.» ordem. Ins-
trucçSo solida, boa alimentação, mora-
lidade o disciplina. 

Geabortnra das aulas a 10 de ja-
neiro . 

E n v l a i u - s o p r o N p e e t o M 
O director, 

Bacharel Francisco Xavier de Souza e 
Castro. SO—23 

S. CARLOS 
Maria Nobout, ox-proprictarla do 

Hotel de Franca, do Limeira, partici-
pa aos seus amigos o fieguezes qne so 
mudou desta para 8. Carlos do Pinh»l, 
ua Uruguayana, n . 41, ondo conti-
nua com o mesmo ramo do negocio, 
ondo espera a coadjuvaçSo do todos 
rossous amigos o freguezes, conti-
nuando o mesmo estabelecimento com 
o nome de Hotel de França. 8—5 

Banha 
«SANTA CRUZ» 

V E N D E M 

ERNESTO RHEINGANTZK 
RUA DE S. CAETANO, 68 

(ató 30 abril) 

Injecção Lidger 
Cura rudicalmonto as blcnorrhagias 

cbronicas o agudas. Vende-so om to-
das as boas pliarmacias. Deposito ge-
ral na Companhia do Drogas do E. 

8. Paulo . 30—7... 

DA AFAMADA FABRICA 
B. WOLF MI6DEBDBG-G0M 

Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-
se sempre em deposito dos agentes 

Z e r r e n n e r B u l o w â € . 
SANTOS—Rua José Ricardo, 1 ' * " 1 8 m m°< s . PAULO—Rua de S. Bento, 8 1 

G A Z UNIVERSAL 
Hydro-carburo-privilegiado 

Inventores : J. NardelEi & Eng. G. Stahlberg 

O G u z U n i v e r s a l , cujas pri-
meiras experioncias doram optimos r e -
sultados o foram saudadas com enthu-
siaBmo por toda a imprensa paulistana, 
foi nestes dias aperfeiçoado por seus 
invontores, conhocidos por outras in-
vençOes privilegiadas em França, Italia 
o Suissa. 

O O az Universal foi também privi-
legiado pelo Governo do Brasil com 
escripto do 14 de agosto do 1894, n 
1733, assignado : Floriano Peixoto . 

A fundação dosto gaz 6 das mais 
simples o ondo j á tem o arrendamen-
to do gaz commum a mesma presteza, 
as maehinas sao sólidas, elegantes e 
tôns pequeno vao. 

Utilidade 
O ( i a x . U n i v e r s a l produz 

uma luz mais intensa o mais clara; 6 
proveitoso aos fazondoiros, porque ó 
barato o podem illuminar suas casas 
o também os terreiros do c a f é ; ó 
economico, porque o seu gasto ó do 30 
a 40 % mais barato do que o do gaz 

comuum: todos os municípios do interior com gasto poquono podem illuminar 
as ruas da cidado, thoatros, e tc . 

Presta-se também aos fcotels, lojas, cozinhas, cstaçOes o motoros, nSo 
precisando do pessoal apto, o servindo também pessoa monoB intelligento. 

O G a z U n i v e r s a l 6 inexplosivo, sondo utilisado j á ha numoros 
de experioncias. 

Este gaz 6 produzido na sua totalidade com materiaos da te i ra , o por 
isso 6 barato, nEo precisando introduzir das outras nações carvfio do pedra, 
kerozene, velas, maehinas, e t c . , o que ó do grande utilidade para os cofres 
do paiz. Com a quantia do 30$ a 40$, preço do liquido, podem-so obter 900 
horas de luz. Quem dosejar capacitar-so das innumeravois vantagens deste 
Gaz Universal pôde ir á rua Dr. Falcão, todas as noites, menos nos foriados, 
onde os inventores fornecerão informações e ondo poderão examinar a luz . 

No estabelecimento chtao sempre proroptas divorsas maehinas. 
•OS raWBISWMUSS 

J. NARDELLI & ENG. G. STAHLBERG 

AS VESDADBISAS 

tesouras m m m 
Americanas 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão -

Grando do Sul. 
Únicos deposi tár ios 

Com ostas maehinas, qualquer possoa pôde 
aparar com perfoiçao os cnbellos e a barba, om 
divorsos tamanhos. São indispensáveis em lo-
calidades do interior do Estado, onde não haja 
barbeiros. 

A C a s a I l u s s o n acaba do recober di-
rei tamente grando quantidado, de ns. 1, 2, 0 , 
00, assim como molas para as mesmas . 

Far-se-à difforonça do 20 "/„ para dúzia. 

IV A . 

Casa Husson 
34—Rua de S. Bento—34 

Aílonso de Castro & Madeira 
1 5 - 8 . . . 

h C. Llil 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPAFADA POR 

JAIME PÀRADEDA 
APPBOVADA PELA BXMA. JUNTA DB 

HTGIBNH PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeros certificados do médicos d!s-

tinetos e de pessoas do todo o critério 
a t tes tam e preconisam o S a b í o 
R u s s o para curar 
Queimaduras Espinhas 
Nevralgias Dores rheumatica» 
Contusões Dores de cabeça 
Darthros Ferimontos 
Bmplngons Bardas 
Pannos 1 Chegas 
Caspae 'Rugas 

BrupçOes entaneas o mordeduras de 
lnsectos venenosos, o.tc. 

A única o a melhor AGUA DB TOI-
LKTTE, reunindo om si todas ao pro-
priedades das mal;: afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de H a 
r u e l «St C o m p . o em todas a j 
outras drogarias, pharinadaa e casas 
o per fumadas . 

Proprietários às depositas do oarrão «itabcli-
cidoa ha mate do 60 an&os. 

T ê m s e m p r e g r a n d e q u a n t i d a d e e m d e p o s i t o , s ó d e pri-
m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

d e f o r j a , c o k e , f e r r o g u s a , q u e v e n d e m p e l o s p r e ç o s m a i s 
r a z o a v e i s . 

C o n t r a c t o s c o m o s G o v e r n o s d o B r a s i l c d a I n g l a t e r r a , 
c o m a s c o m p a n h i a s d e v a p o r e s t r a n s a l l a n l i c o s e c o m a 
C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific Steam Navigation Company 
e d a C o m p a n h i a d a N o v a Z e l a n d i a . 

C a s a m a t r i z — W i l s o n , S o n s & C*. L i m i t e d , L o n d o n . 

C a r d i f f 

F I L M E S E M 

R u a d o d r . F a l c ã o , 8 C a i x a d o C o r r e i o V 8 1 
1 5 - 1 5 

e e m S ã o P a u l o 

S ã o V i c e n t e 
P e r n a m b u c o 
B a h i a 
R i o d e J a n e i r o 
S a n t o s 
M o n t e v i d é o 
B u e n o s - A i r e s 
L a P l a t a 7 5 — 7 5 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

FOLHETIM (5 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES D l JAMAICA 
I X 

UM HOM NEGOCIO EM P15R8PKCTIVA 

A expreBsüo q u e aBsomou a o 
r o s t o do v e l h o j u d e u , d u r a n t e 
e s t a narrat iva , m o s t r o u o inte-
r e s s e q u e e l l e t o m a v a , m a s e s 
f o r ç o u - s e p o r d i s s imular a aua 
c o r a m o v ã o . 

— E ' u m a b e l l a historia , dis-
s e e l l e , d e p o i s d o n e g r e i r o con-
cluir . MaB c o m o e s p e r a e l l e en-
contrar a i r m ã ? K' procurar 
a g u l h a e m palhe iro . 

— I s s o n ü o é c o m m i g o , redar-
g u i u o c a p i t ã o , c o m ind i l l eren 
ç a ; a m i n h a o b r i g a ç ã o era tra-
z e l - o a t é aqui , e cons in to e m 
tornar a l e v a i o para o Beu paiz , 
n a s m e s m a s c o n d i ç õ e s , s e e l l e 
qu izer . 

— E n t ã o , p a g o u l h e b e m ? 
— V è a q u e l l a f i le ira d e m a n 

d i n g a a j a n t o d o c a b r e s t a n t o ? 
R e c e b o p e l o m e u t raba lho vin-
t e d a q u e l l e a f i g u r õ e s . 

— A l l i eatão q u a r e n t a , d i s se 
a j u d e u ; e o s o u t r o s ? 

— D a l - o s - á e m t roca d a irmã, 
q u a n d o a e n c o n t r a r . 

— O r a ! e x c l a m o u o j u d e u , en -
c o l h e n d o o s h o m b r o s ; i s so n ã o 
La d e s e r m u i t o fác i l . 

— C o m o s d e m o n i o a , m e u 
a m i g o , d i s s e o capi tão , a c u d i n -
d o - l h e u m a i d é a súbi ta , p a r e c e -
m e q u e p ô d e a j u d a r o p r í n c i p e 
n a e i n p r e z a . N i n g u é m m e l h e r 
o p o d e r i a g u i a r , aqui , q u e v o c ê , 
q u e c o n h e c e t o d a a p o p u l a ç ã o 
d a i lha . V a i n o s lá , q u e l h e ha 
d e p a g a r b e m I 

— S e j a , c a p i t ã o , n ã o d i g o q u e 
n ã o ; m a s h a a l g u m a c o u s a a 
e s p e r a r a l é m d o s v i n t e m a n -
d i n g a s ? 

— E m dinhe iro , n a d a . l i o m e n B , 
m u l h e r e s , e i s a m o e d a d a q u e l -
la terra. Mas v e n h a b e b e r u m a 
g o t t a d e g e n e b r a a o m e u ca -
m a r o t e . U l t i m a r e m o s e s s e n e -
g o c i o , d e p o i s d e m e d i z e r o 
q u e q u e r d a m i n h a p r e t a i h a -
da . 

0 JUDEU UM ACTIVIDAIJE 

O sol ia i m m e r g i r n a s o n d a s , 
q u a n d o a l a n c h a e a lula d o 
cap i tão f o r a m arreadaa. 

M o m e n t o s depo i s , oa cubei-as 
do alcalnlo e r a m p o s t o s ua pra ia , 
e mut t idos n o p e q u e n o t e l h e i r o 
quo s e r v i a para a b r i g a r o bar-
qu i to do j u d e u . 

E s t e c o m p r a r a toda a car -
g a . 

A e m b a r c a ç ã o d e J a c o b J e s -
s u r o n aegu ia , á d i s tanc ia d e u m a 
a m a r r a , o s barcos que t r a n s p o r -
t a v a m oa e s c r a v o s . 

O pr ínc ipe C i n g u e s t o m a r a 
l ogar á pôpa, e m f r e n t e d o j u 
deu . A s côreB br i lhantes d o seu 
tra jo r e f l e c t i a m s e na p a r d a c e n 
ta s u p e r f í c i e daB a g u a s . 

N o d ia Beguinte á q u e l l e e m 
q u e o barco n e g r e i r o d e s e m -
barcara a c a r g a , M. V a u g h a n , 
de u m a d a s j a n e l l a s d a sala , 
a v i s t o u u m c a v a l l e i r o q u e s e 
dir ig ia para a p l a n t a ç ã o , p e l a 
rua doa tamarindoa. 

A' m e d i d a q u e s e a p p r o x i m a -
v a o c a v a l l e i r o , foi r e c o n h e c e n -
do q u e o a n i m a l e m q u e e l l e 
v i n h a e r a u m m a c h o , e o pro-
prio c a v a l l e i r o , u m h o m e m a l to 
e m a g r o , d e cara a n t i p a t h i -
c a . 

— O i n s p e c t o r do penn d e 
J e s s u r o n I o c o n f i d e n t e d o v e l h o 
j u d e u I m u r m u r o u M. V a u g h a n . 
Q u e m e p ô d e e l l e q u e r e r tão 
c e d o ? . . . A l g u m a p a r t i d a d e 
pau santo q u e m e q u e r v e n d e r . 
H o u t e m , p a s s o u u m n e g r e i r o á 
v i s t a da bahia . E. g r a ç a s a J e s 
Buron, s o u s e m p r e d o s pr imei -
ros a q u e m e l l e a v i s a , q u a n 
do r e n o v a a s u a m e r c a d o r i a , 
l i a i x e z a d e j u d e u ! ó u m a 
g e n t e c a p a z d o f a z e r corte-
z i a s a o s e u m a i s crue l i n i m i g o , 
s e d e l l e e s p e r a m tirar a l g u m 
p r o v e i t o . 

•Rio 

ERNESTO RHE1NGANTZ & C . 
Bua de S. Çaetano, <>8 

(ató 30 abril) 

(Si-
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com o uso dos preparados 
do D r . N E T T O 

Seu sempre assim!! 

EBte m o n o l o g o fo i i n t errom-
p i d o pe la e n t r a d a d e m i s t e r Ra-
v e n e r , q u e s e deBfez e a i c u m 
p r i m e n t o s j u n t o do p l a n t a d o r 
A d e s p e i t o da i u i m i z a d e d e L o f -
t u s V a u g h a n e d e J e s s u r o n , o s 
c o s t u m e s hosp i ta l e i ros d o s p l a n 
tadorea f i z e r a m c o m q u e o eus 
tos pr inc ip ias se l o g o p o r o f f e r e 
c e r de b e b e r ao e n v i a d o do n e 
gre i ro . 

l l a v e n e r , d e p o i s d e s e f a z e r 
rogado , a c c e i t o u u m c o p o d e 
8WÍZllfí. 

U m a v a s i l h a e n o r m e , c o l l o c a 
d a e m c i m a do b u f e t e , t e n d o 
dentro u m a co lher d e prata , e 
r o d e a d a d e copos , c o n t i n h a o 
swizzle, m i s t u r a d e r b u m , d e 
a s s u c a r , d e a g u a e d e Bummo 
d e l imão. 

E' u m a bebida q u e s e m p r e s e 
e n c o n t r a n a reBidencia d e u m 
plantador d a J a m a i c a ; s a b e d e 
u m a f o n t e q u e n u n c a s e e x g o t -
ta , p o r q u e a e n c h e m á m e d i d a 
q u e Be v a i g a s t a n d o . 

O i n s p e c t o r do JeBBuron to-
m o u daa m ã o s d e u m cr iado 
pre to u m a g r a n d e t a ç a d e swizzle 
e tornou a e n t r e g a i a, d e p o i s d e 
d a r u m eBtalo c o m a l i n g u a , 
a c o m p a n h a n d o eBte ind ic io c o m 
a c o s t u m a d a o b s e r v a ç ã o : — E x -
c e l l e n t e 1 

E m s e g u i d a , sentou-Be no m o -
v e i que e s t a v a m a i s per to d o 
s e u h o s p e d e . 

(Continúa} 

Gorado, Gordo, Robusto e Bonito 

VIMIO TOMCO KIÍKCÕXSTITLIME 
Quinado. IMiospliatmlo Fcrrnginoso, 

Pt-pHlCi. c Ai •fincado 
Poderoso rckUutiuiot das Forças 

ELIXII1 ASTNliÕlIATICO 
Preparado Vem tal de cfTeito separo 

contra rlifiuiiutlHUiOB 

FI1ICÇÀ0 4WIÊÍ9ATICA 
Poderoso proinpto aMIvIo uns Ponta ln«, 
Dores rliciiinalicHH. Nevralgias, Para* 

lyKias, rthfi tados, etc. 

B A I I U E L & C . » 
R u a D i r e i t a , 1 _ I 

WPiinii... B i.i.m.i.i i L,..I B i i i i i i i iwpj 

HO—18 

Bom emprego de capitai 
Vondo-8ü cm Uragança uma bim 

montada fabrica do cerveja o ll"or(e, 
com macliiua do gazosa, nova, do njfl' 
tema mala aperfeiçoado. 

Ustà eltuada uo contro da cidado o 
tem molto bòa freguozla no sul de 
Minas, dando optimo resultado o es -
tando o seu proprietário prompto a dar 
todas as informações. 

Aluga-se junto osplendlda casa do 
familla, com acommodaç"jea para bl' 
lbares e recreio. 

O motivo da vonda ó quoror-so re 
tirar para a Europa o sou dono. 

Para Informações, Uragança, m a 
Direita, n . 37. 6—0 

ias da Pelle 

GRANDE DISTILLARIA 
S ã o Caetano 

L i c o r e s , c o g n a c , U n o « l i a m p n ü n e , x a r o p e » , v e r . 
n i o u t l i , b l t t e r 

FÃ3EMC& EM S. 
DNICOS AGENTES 

GUIMARÃES, SAMPAIO & C. 
1 B — I t n a < l o C o m m o r c i o 

S . I » A U L O 8 0 — 2 0 

LLOYD 
Linha d o S u l 

SâTELLITE 
Sahlrá no dia 21 do corrcnto, ao meio-

dia, para 
P a r a n a g u á 

D e s t e r r o 
n i o - < > r » i i < l e 

P e l o t a » 
l " n r t o A l e g r e 

Informações, na agoncia 
Praça II dc Junho, 10 

S A N T O S 

NEW ZEALAND SH1PPING C. 
( L i l m f t e d ) 

SAIUDAS I'AUA LONDRES 
H l i n u t a k a 15 do fevereiro 
R u u p e l i u 12 do março 

O PAQUETE INOLEZ 

Kaikoura 
Capitão FOBBES 

esperado do Nova Zoiamlla, no Rio de 
Janeiro, no dia 24 do corrente, eahirá 
para 

LONDRES 
oom oscalas por 

T E N E R I F R o 
P L Y I U O U T H 

depois da indispensável domora. 

Bilhetes do I d a o v o l t a i * na 1.* 
classo, validos por 12 mezos, í . <7Zi. 

Esto paquete tem oxcellontcs acom-
modaçOes para passageiros do 1.*, 2.* 
o 3 . " clatao. 

Todos os piquetes desta linha sSo 
illnminados a luz olectrlca. 

Para passage ns o outras informações, 
trata-eo com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO COMMRRCIO, 4 : i -Sobrado 

t » . P A U L O 

ROYAL MIL 

Steam Packet Company 
l i l a l i l d a » p a r a ü u c o p n 

Ü A I T J E E 
do H t l o , no dia 2 do fevereiro 

Tagus 
U e S í i n l o H no dia 23de janeiro 

Trent om 18 do fevereiro 
V i a c o n » r a p I d a H 

Tara LISK-A II! dito 
» BOUTIIAMPTON 1 0 » 

P a r a passagons e outras informa-
ções : no Rio, com o s r . G. C. An-
dorson, rua Gc-neral ( amara, 2, (pobra 
do); em Santos, com os srs. Iloiwor-
thy, Eüi i Si C. cm S. Paulo, na e r n ^ a 
L u p t o n . rua do B. Bento. 4) o 43. 

Pacific Stíiia Navigation Compaaj 
O PAQ'.'ETE INOLEZ 

Galicia 
osperado no Rio de Janeiro, vindo do 
Rio da Prata , em 24 de janeiro, sa-
hirá para L I » b A a , L a l*al lc<?> 
(La Rochelle), P l y m o u t h o L i -
v e r p o o l , depois da indispensável 
domora. 

Estes vapores tocarão de ora em 
deanto no porto de I > a P a l i c e 
(La Rochelle), cm logar do I t o i * . 
d ó u H . 

Roducç&o nos preços das passagens 
para Llverpool: 

1.* classo, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . 30 o £ . 45. 
2.* classo, £ . 15. 
3.» dita, £ . 0. 
Passagora para Paris , £ . 3 4 . 8 . 0 o 

£ . 30. 
Vinho do raosa fornocido grátis aos 

passageiros do todas as elaesos. 
Os paquetos dosta linha b&o illumi-

aados a luz olectrlca. 
Pa ra paBsai/ens e outras InformaçOes, 

<om os agentes 

Wilson Sons & G., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43—Sobrado 

M . P A I J I . O 

LA 

LIGÜRE BRASILIANA 
Nawigazione Italiana a Vapore 

S&HEB^S 3PAT1A QlEkWm E SSíAPO-SaJES 
tomando í ebs igolron paru liaroollona o Mareoü.a, com t r ans - -

bordo cm Qeunva 
MARANHÃO 22 de j ane i ro de 1895 
ALACRITA ' 30 „ „ „ 
ATT1VITA' 5 „ f e v e r e i r o 

i i 
i i 

O MAGNÍFICO B RÁPIDO 1'ACiUBTE 

8YPH1LIB E VIAS URINARIA8 
Especialista " 

I k • - . V i e i r a d o M e l l o 
LAUOO OA 815, 7—Do 1 &s 4 horas 

(até 6) 

armazém 
No reiitio da cidado aluga so uiu, 

próprio paj'4 casa do atacado, tendo 
subterrâneo. Pódx-so tunibem tra tar 
das prateleiras existentes. C^uem pro-
tondor, dirija carta & caixa do cor-
reio n. 136, 10—lo» • 

M A R A N H Ã O 
Esplondldamonto lllumlnado a luz olectrlca, sah l r i no dia 22 do janolro, 

para 

Gênova e IMapoles 
TOCANDO NO RIO DB JANEIRO 

1 V . B . — E s t e s paquetes possuem esplendidas acommodaçOoa para passa-
geiros do classo dlstlncta e 3." classe. 

P r e ç o d a s p a n a u g e i m e m : » . ' c l a a a e , p a r a G ê n o v a 
e I V u p o l e H 

] R s . G o S O O O 
A g a n t e a 

Em H . I»aulo—JoSo Briocola &, üa t t l , rua .Joio Alfredo, 17-A. 
Em H a a t O M — A . Klorlta & C., rua Santo Antonio, 48 . 
Btn B i o d e J a n e i r o - A . Florlta & C., roa Primeiro de Março, 37. 

L A D B I L H O S 
F I N Z I Sc T I B A U 

F a b r i c a n a c i o n a l < I e I a -
« I r l l l i o H d e c i m e n t o 

o m i u o h u I c o 

EM V I L L A M A R I A N N A 
Escriptorio: 

Bui Barão de Itapetininga, n. 32 
(rnez) 

EXTfiACTO DE CÂRNE~ 
e osmazoma 

do ostaboloolmonto « Parodao», Ca-
choeira, Rlo-Grando do Sul, oncontra-
so om todas as pharmacias o em todas 
as casas do comostivols de primeira or-
dem. 

Únicos dopositarlos nosto Estado : 
Baruol 4 G.—Bua Direita, n. 1. 
Ernesto Rhoingantz & O.— JBkíi de 

S. Caetano, n. 68. (a t í 31.) 

l o w l É R C I Q 
C A M B I O 

S. Paulo, 18 de janolro de 1895. 
Tabellas a f ixadas hon tom: 

L o n d o n H a n k 
a 90 d. á vista 

Londres 10 8/8 10 l/H 
Pariu 81U 942 
Himbnrgo 1.130 1 .103 
Itália — 900 
Now-York — 4.935 
Lisboa I 
e Por to j steriino 10 3/8 iO 1/8 
Agonclas do For-

tugal — 433 
U r l t l a l i l l a n k 

Lonlros 10 3/8 10 1/8 
Paria 920 9a5 
Hamburgo 1.135 1.152 
Italia — 890 
Portugal — — 
Now-York - 4 .890 
C o m m o r c i o e I n d u x t r í a 
Londroa 10 3/8 10 3/10 
Paris 920 932 
Hamburgo i - 1 3 3 1.148 
Portugal — 430 
D r a n l t i a n l H c h e B a n k f u r 

D e u t a c h l a n d 
Berlim 1134 1148 
Londres 10 8/8 10 8/16 
Paria 919 930 
Italia — 8 f 5 
Now-York - 4875 
Portugal — 440 
Hespanha — 820 

« l a n ç o d e » . • ' a n l o 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Par i s 918 930 
Italia — 880 
Portugal — 430 

F r a t e l l i C r e s t a 
L m d r o s 10 3/8 10 1/8 
Par is — 940 
Hamburgo — 1.1G0 
Italia ( saques) . . . . — 880 

» (vales) — 893 
LiBboae P o r t o . . . — 430 
Outras cidades de 
Portugal — 435 
Hespanha — 870 
Turyuia(Beirouth) 10 1/8 
B u o n o s - A i r e s . . . . — 4 .710 
Montovideo — 5.100 

O nosso mercado do cambio estovo 
mui falto do aniiuaç&o, duranto o dia 
de houtem, nüo so oíToctuando t rans-
acçõta a taxa reservada. 

Os cambistas mantiveram para os 
soberanos o preço dos dias unteriored, 
í3$aoo . 

Em Santos, o papel particular dou 
10 9/10, do manha, baixando, do tar-
do, n 10 1/2. 

O mercado do cambio da nossa pra-
ça fcchou frouxo. 

COTAÇÕES 
AcçSee* 

vend Comp. 
C iropanhlaf: 

Pauüfits Intfc 270$ 2 5 0 | 
Idem oom 3 0 % 70$ G5Í 
Mogyana,intcgrallsadas 210t 2(>5t 
Mociianica l u p o r t 1501 130 | 
Indnstrial de 8. Paulo . — 4(r| 
Telophonica 1 1 0 | 10ti| 

BancoR: 
Credito Real, car t . hyp . 1501 140$ 
Corc 20 % 40$ 22$ 
Cart . comm 140$ J30$ 
Cora 2 0 % 40$ 22$ 
Lavradores 80$ 70$ 
CnlAo de 8. Paulo 40$ 30$ 
Idem da 2» e m i s s ã o . . . . 40$ — 
Conini. e l nd 210$ 210$ 
Gonstructor e Agr — 40$ 
8 . Paulo n o $ 105$ 

L e t r a s l i y p o t h e c a r i a s 
Banco de 0 . R e a l . . . . 71$ 69$ 
União 02$ oof 
Intend. Munlcip 80$ 75$ 

A p ó l i c e s 
DaEBtado 1.000$ — 
Qeraes 1.025$ 1.000$ 

O e b e n t a r e a 
ViaçSo Paulista 60$ — 

P A U T A 
Paa ta semanal da Alfandega o Rece-

bedoriade Rendas .de 14 a 19 de janei-
ro : 

Cafó bom i$320 kllo 
Café escolha $910 > 

S A H I D A S DE C A F É 
(J AN Kl 110 lHOft) 

Pa ra a E u r o p a : 
Baccíis 

Vapor ali. Tijuca S0.018 
» austr. Berenice 20.652 
» ali. Patagônia 25.870 
» ital. Entella 050 
» » Las Palmas 1 .113 
» fr . Bourgtgne 0 .675 
» » Cordoba 38.112 

111.010 
Pa ra os Estados-Unidos: 

Saccas 
Vapor ing. Nasmyth 9 .216 

» ali. Sorrento 11.708 
* ing. Olbers 22.038 

43 .691 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
TAFOBE 1 ESPERADOS HO BIO 

18 Santos, Deak. 
22 Portos d i Norto, Itatiba. 
23 Bautos, Maranhão. 
21 Santos, Tagtu. 
21 New Zealtnd, Kaikoura. 
81 Santo*, Alacritá. 

•AFOBES A IAHIB DO UO 
18 8. JoSo daBar . e Campos, Carangola. 
10 Hamburgo e esc., Santo». 
19 Now-York. Btrabo. 
19 Rio da Pra ta , Washington. 
20 Portos do Norte, Alagoas. 
20 Porto» do Bnl, Satellite. 
21 Santos, Normandia. 
28 SantoB, Oceano. 

TAPOU* ESPEBADOS EM SANTOS 
18 Europa, Itaparica. 
18 Rio Grande do Boi, Babitonga. 
20 Europa, Holbein. 
Í I Rio, Satellite. 
22 Pio, Normandia. 
21 Rio, Oceano. 
25 Europa, Corytiba. 

TAP0BE8 A SAfllB Dl SANTOS 
21 Tr.este e «se., Deak. 
22 Southampton e e-o., Tagus. 
12 Gênova e esc,, Maranhão. 
30 Gonova e osc„ Alacritá. 


